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Sistema voluntário para a 
sustentabilidade dos ambientes 
construídos 
 
//A missão do LiderA é contribuir para criar, 
apoiar a gestão e certificar os ambientes 
construídos sustentáveis, suportado assim 
a procura de comunidades sustentáveis. 
 



2000 
• Inicio da 

Investigação 
• Aplicação a 

projectos 
específicos 
académicamente 

 

2005 
• Apresentação da       

1ª versão – edifícios 
(centrada sobre 
questões ambientais 
/ ecológicas) 

 

 

2007 
• Registo da 

marca 
• Primeiras 

certificações: 
• Habitação 

• Torre Verde 
• Sete bicas 

• Turismo 
• Hotel Jardim 

Atlântico 
• Casa Oásis 

• Zona Urbana 
• Parque 

Oriente 

2009 
• 1º Congresso LiderA 
• Criação e 

desenvolvimento 
das versões LiderA: 

• Escolas 
 

2010 
• 2º Congresso LiderA 
• Criação e 

desenvolvimento 
das versões LiderA: 

• Comércio 
• Escritórios 
• Internacional 

 

2011 
• 3º Congresso LiderA 
 

2012 
• 4º Congresso LiderA 
• Actualização da 

versão LiderA 
(ambiente e socio-
económica) 
abrangendo: 

• Empreendimentos 
Turísticos 

• Escritórios 
• Desenvolvimento das 

versões LiderA: 
• Infraestruturas 
• Comunidades 

2013 
• 5º Congresso LiderA 
• Desenvolvimento 

das versões LiderA: 
• Regeneração 

Urbana (Low cost) 
• Destinos Turísticos 

Sustentáveis 
 

Sustentabilidade   



//O Sistema considera uma abordagem integrada envolvendo, organizando-se em 6 
vertentes, dentro das quais são definidas 22 áreas e 43 critérios. 

Criação, reabilitação e gestão responsável de um ambiente construído saudável, baseado 
na eficiência de recursos e princípios ecológicos contribuindo para o equilíbrio 

ambiental, social e económico 

Serviço 



Critérios, 
desempenho e 

soluções 

mais eficiente 

menos eficiente 

prática de referência 

melhoria de 50% 

melhoria de 90% 

melhoria de 25 % 

melhoria de 75% 



 
// Norma LiderA para diferentes 
usos 
criada em 2007 (em actualização limiares) 

 
 
 
 

Envolvente 
 
Edificado (s) 
 
Sistemas 
 
Uso e Gestão 
 

Ciclo 
de 

vida 



Versões 

Edificado 
Residencial 

Edificado 
Escritórios 

Edificado 
Comércio 

Edificado 
Turismo 

Destinos 
turísticos 

sustentáveis 
Escolas 

Internacional 

Infraestruturas 

Comunidades 

Destinos  
Turísticos 

 Sustentáveis 

Alojamento 

Restauração 

Transportes Actividades 
turísticas 

Operadores 
turísticos 



1. Apoio ao projecto/plano 
 

 
2. Reconhecimento em 
fase de projecto/plano 
 
 
3. Acompanhamento em 
fase de obra 
 
 
4. Avaliação e certificação 
dos ambientes construídos 
 
 
5. Avaliação e apoio à 
gestão. Certificação  
em operação 
 



Produtos e serviços 
sustentáveis 

www.4rs.eu 



2012 - 2013 



Desenvolvimentos / 
Actualizações 

Normas 



Arq.ª Ana Sousa 
(LiderA/IST) 

Infraestruturas 





Critérios seleccionados para aplicação em obra 



Arq.ª Ana Sousa 
(LiderA/IST) 

Empreendimentos 
turísticos 



Actualização da norma 
LiderA | Empreendimentos turísticos 



• Cinco anos de experiência 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
• Valores de  

desempenho de boas  
práticas de escalas nacional à  internacionais 

Actualização da norma 
LiderA | Empreendimentos turísticos 



Critérios 
relevantes para a 
actualização nos 
hotéis 

Custos no ciclo 
de vida 



//Principais áreas aos 
quais se associam 
variações e evoluções 
importantes em função 
das atividades 
presentes nos hotéis 
 
 
 

ENERGIA 
 

EMISSÕES 
ATMOSFÉRICAS 

(CARBONO) 
 

RESÍDUOS 
 

ÁGUA 
 

NZEB ! 

Carbono zero 

Fechar ciclo 
da água 

 

Zero resíduos  
em aterro 

 



Empreendimentos turísticos, 

evoluíram >> importância da 

actualização 



Metodologia: 
Analisar desempenho em 
indicadores chaves, base: 

* Amostra 1: 
Grupos e cadeias de hotéis 
com bom de desempenho 
(Política Ambiental e 
Publicação de dados) 
* Amostra 2: 
Hotéis com EMAS 
 

Análise de casos e 
sistematização de factores:  

* Amostra 3 – Hotéis 
Nacionais e Internacionais  
(Em curso) 

 
A indústria hoteleira, devido à natureza 
da sua função, tem um grande impacto 
sobre o meio ambiente, consumindo 
quantidades substanciais de energia, 
água e materiais não duráveis. 
 
//Este estudo sistematiza e afere as 
estratégias e o desempenho ambiental 
desta indústria, considerando os 
indicadores chave energia, água, 
emissões de carbono e resíduos, por 
forma a criar uma base que permita a 
definição de possíveis melhorias neste 
campo.  
 



Variação factorial 



Unidades Valores mais elevados Médias gerais Melhores práticas  

Energia kWh/hóspede/noite 229,50 
Aparthotel Miravillas  

(Portugal, 2007) 
ISO14001 / EMAS 

46,4 
12,80 

Scandic 
(2005) 

ISO14001 / EMAS 

kWh/quarto/noite 293,27 
Aparthotel Mirante  
(Portugal, 2008) 

ISO14001 / EMAS 

75,1 
9,22 

Apartamentos Nova 
(Espanha, 2007) 

ISO14001 / EMAS 

Água l/hóspede/noite 770,00 
Parador de Turismo de Zafra  

(Espanha, 2008) 
ISO14001 / EMAS 

344,5 
167,95 

Scandic 
(2005) 

ISO14001 / EMAS 

l/quarto/noite 1556,00 
Sofitel (2010) 

N/A 
518,5 

140,67 
Aparthotel Miravillas  

(Portugal, 2007) 
ISO14001 / EMAS 

Emissões de 
carbono 

kg/hóspede/noite 10,75 
Club Mediterranée (2011) 

N/A 
6,6 

2,23 
Nordic Choice 

(2010) 
ISO14001 

kg/quarto/noite 91,18 
Walt Disney Co. (2008) 

N/A 
24,7 

0,27 
Scandic 
(2005) 

ISO14001 / EMAS 

Resíduos  kg/hóspede/noite 7,87 
Apartamentos Verdemar 

(Espanha, 2007) 
ISO14001 / EMAS 

1,5 
0,34 

Hotel Marina Atlântico 
(Portugal 2006) 

ISO14001 / EMAS 

kg/quarto/noite 6,75 
Accor (2010) 

25% dos hotéis > ISO14001 
1,5 

0,27 
Hotel Costa del Sol 

(Espanha, 2008) 
ISO14001 / EMAS 

Valores de referência 
// Desempenho ambiental da indústria hoteleira 



98,30 

71,10 
59,30 51,7 

26,5 
46,1 

26,9 23,6 14,6 20,5 21,9 13,4 
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Tipo de hotel e desempenho 
// Exemplo – Grupo Accor 



Arq.ª Ana Sousa 
(LiderA/IST) 

Escritórios 



Actualização da norma 
LiderA | Grandes edifícios de escritórios 

55% 

17% 

5% 

10% 
5% 5% 4% 

Consumos energéticos em 
edifícios de escritórios, 

no Reino Unido (%) 

HVAC Iluminação

Equipamentos Aquecimento de água

Preparação de alimentação Arrefecimento

Outros

52% 
33% 

10% 5% 

Consumos energéticos em 
edifícios de escritórios, 

em Espanha (%) 

HVAC Iluminação

Equipamentos Aquecimento de água

Preparação de alimentação Arrefecimento

Outros

Potencial de redução de emissões de carbono por unidade de área útil  
 



Actualização da norma 
LiderA | Grandes edifícios de escritórios 

0
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por ocupante por área útil

Valores de referência do consumo de água potável em 
edifícios de escritórios  (l/dia) 

Consumo típico

Consumo optimizado

Consumo excessivo

26% 

37% 

31% 

2% 3% 1% 

Desagregação de consumo de água em edifícios de escritórios 

Leakage
(taps, urinals, cisterns, piping, valves, pumps)

Amenities
(toilets, kitchenettes, showers)

Cooling towers
(air-conditioning, cooling towers)

Other
(cleaning, car wash)

Retail
(primarily food outlets)

Irrigation
(landscaping, irrigation)



 
 

Novos casos 
certificados… 



Certificados em 2012 

Passive Houses 
Ílhavo, Portugal 

Casa + sustentável 
Belas, Portugal 

Centro Pastoral 
Santarém, Portugal 

Palácio Condes de Murça 
Lisboa, Portugal 

Hotel Altis Avenida 
Lisboa, Portugal 

Hotel Vila Galé Albacora 
Tavira, Portugal 

EN6 | Marginal 
Lisboa - Cascais, Portugal 

Edífício Mirador Lake 2 
Aveiro, Portugal 



Classificação: A+ (desempenho ambiental 75 % 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Cilviria, Imobiliária S.A. 
 
Projecto de Arquitectura: Arqtº Miguel 
Salvadorinho 
 
Localização: Rua José Afonso, Aveiro 
 
Inserção: urbana 
 
Tipo de uso: Edifício Misto (habitação e 
serviços/comércio) 
 
Área de implantação: 820 m2 
 
Área bruta de construção: 8278 m2 

• Potencia a integração local; 

• Promove a correcta gestão de recursos, através da 

uma aposta clara na minimização dos consumos 

energéticos e na aplicação de desenho passivo; 

• Promove a utilização de materiais duráveis; 

• Promove a utilização de materiais locais; 

• Minimiza as fontes de ruído para o exterior; 

• Bons níveis de conforto ambiental (térmico, 

sonoro e de iluminação); 

• Incremento da capacidade de controlo das 

condições de conforto e a redução dos custos no 

ciclo de vida; 

• Etc. 
 
 
 





Classificação: A+ (desempenho ambiental 75 % 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Homegird 
 
Projectistas: Eng.º João Marcelino e Arq.º João 
Gavião (Homegrid) 
 
Localização: Rua do Mar , Ílhavo 
 
Inserção: urbana 
 
Tipo de uso: Habitação 
 
Área bruta de construção: 628 m2 

Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização territorial e ecológica; 

• A interligação de habitats; 

• A eficiência nos consumos energéticos; 
• O desenho e desempenho passivo; 
• O consumo de água potável; 

• A gestão de águas locais; 

• O caudal de emissões atmosféricas; 

• A reduzida poluição ilumino-térmica; 

• O bons níveis de conforto ambiental ; 

• A capacidade de controlo do ambiente 

interior; 

• Monitorização de consumos; 

• Sensores;  

• etc. 

• Os custos no ciclo de vida: 

• Aplicando  soluções de qualidade e 

adaptadas ao contexto; 

• As condições de utilização ambiental 
 
 
 





A Casa+Sustentável teve na sua génese a 

necessidade de conceber um edifício exemplar 

que evidenciasse, de forma clara, um 

comportamento significativamente superior à 

prática comum no que se refere às questões da 

sustentabilidade, devendo ser um objecto 

demonstrativo das tecnologias e práticas nela 

aplicadas, entendendo-se que constituirá um 

projecto de referência, em termos de 

comportamento ambiental.  
 

• Produção de carbono quase 0; 

• Certificação energética A+ 

• Tecnologias e práticas de referência 

(construção e gestão); 

• Energias renováveis; 

• Arquitectura bioclimática; 

• Materiais de elevada durabilidade, locais e de 

baixo impacte; 

• Bons níveis de conforto ambiental; 

• Tratamento de águas residuais; 

• Reutilização de águas; 

 
 

Classificação: A+ (desempenho ambiental 75% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Planbelas, Sociedade Imobiliária, S.A. 
 
Projecto de Arquitectura: Capinha Lopes & 
Associados, Sociedade de Arquitectura, Lda. 
 
Localização: Belas Clube Campo, Belas, Sintra 
 
Inserção: Urbana 
 
Tipo de uso: Habitação (edifício demonstrativo 
que assumirá usos mistos habitação/serviço/lazer) 
 
Área de implantação: 350m2 
 
Área bruta de construção: 310m2 



 



Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• O desempenho passivo; 
 

• O consumo de água potável; 
 

• A gestão de água locais; 
 

• A aplicação de materiais locais e de baixo 

impacto (>75%); 
 

• A baixa poluição ilumino-térmica; 
 

• Os bons níveis de conforto ambiental interior; 
 

• A interacção com a comunidade (sendo um 

ponto de encontro e de formação); 
 

• A capacidade de controlo do ambiente 

interior; 
 

• Os baixos custos no ciclo de vida 

 
 
 
 

Classificação: A+ (desempenho ambiental 75 % 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Fábrica da Igreja Paroquial de São 
Vicente do Paul 
 
Projecto de Arquitectura: Paulo Girão Arquitecto 
 
Localização: São Vicente do Paul, Santarém 
 
Inserção: Rural 
 
Tipo de uso: Equipamento 
 
Área de implantação: 505m2 



Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização territorial; 

 

• A protecção e valorização do património  - 

reabilitando um Palácio, que embora não seja 

classificado possui grande valor histórico; 

 

• O desempenho energético (Classe A); 

 

• A percentagem de materiais locais aplicados 

(67,61%); 

 

• Os bons níveis de conforto interior (iluminação, 

temperatura, etc.); 

 

• A capacidade de controlo dos sistemas de 

iluminação, ventilação, temperatura, etc.; 

 

• Os baixos custos no ciclo de vida; 

 

Classificação: A (desempenho ambiental 50% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Reconversão urbana, Espírito Santo e 
Lisbon Urban, ambas geridas pela ESAF (Espírito 
Santo Activos Financeiros) 
 
Projectistas: Aires Mateus Associados Lda , 
Frederico Valsassina Arquitectos, Afaconsult, 
Proap 
 
Localização: Santos-o-Velho, cruzamento Rua 
S.João da Mata e Rua de Santos  
 
Inserção: Urbana 
 
Tipo de uso: Misto (habitação+serviços/comércio) 
 
Área de implantação: 11112m2 
 

Área bruta de construção: 6753m2 





 



Classificação: A (desempenho ambiental 50% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Altis, Sociedade de Empreendimentos 
Turísticos S.A. 
 
Projecto de Arquitectura: J. Vasconcelos Marques, 
Arquitectos Lda. 
 
Localização: Rua 1º de Dezembro, nº120, Santa 
Justa, Lisboa 
 
Inserção: urbana 
 
Tipo de uso: Hoteleira 
 
Área de implantação: 404,8m2 
 
Área bruta de construção: 8278 m2 

Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização territorial 

• A protecção e valorização do património – 

reabilitando um imóvel classificado, 

representativo do Modernismo Português (da 

autoria de Cristino da Silva) 

• A optimização para um melhor desempenho: 

• Vidros duplos 

• Caixilharia estanque 

• Janelas oscilo-batentes 

• Acabamentos de cores claras 

• Equipamentos e sistemas eficientes 

• As reduzidas fontes de ruído para o exterior 

• O acesso privilegiado aos transportes 

públicos e às amenidades na sua circundante 

• A capacidade de controlo do conforto interior 

(iluminação, ventilação, temperatura) 





Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização ecológica; 

• A interligação de habitats  - fachadas verdes, 

etc. 

• A protecção e valorização do património; 

• Equipamentos e sistemas energeticamente 

eficientes; 

• A percentagem de materiais locais aplicados 

(50%); 

• A gestão de águas locais; 

• A valorização de resíduos (com separação de 

resíduos na origem); 

• A aplicação de materiais de baixo impacte; 

• A mobilidade de baixo impacte: 

• Serviço de aluguer de bicicletas 

• Parque para bicicletas 

• Serviço de transfer local 

• A interacção com a comunidade 

• Museu; Missas quinzenais; etc. 

• Etc. 

 

  
  

    
      

  
    

      
 

  
 

 

 
 
 
 

Classificação: A+ (desempenho ambiental 75% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Hotéis Vila Galé 
 
Localização: Rua 1º de Dezembro, nº120, Santa 
Justa, Lisboa 
 
Inserção: Urbana 
 
Tipo de uso: Equipamento 
 
Área bruta de construção: 6841m2 



 





Ponte sobre a Ribeira do Jamor - destacam-

se: 

• A boa gestão de resíduos perigosos; 

• A valorização de resíduos através da sua 

reincorporação em obra. 

Muros de Gibalta - destacam-se: 

• A valorização ecológica com a manutenção 

de espécies arbóreas autóctones nos taludes; 

• A boa gestão de resíduos perigosos; 

• O controlo das fontes de ruído para o exterior. 

Passagem superior sobre a ferrovia- 

destacam-se: 

• A boa gestão de resíduos perigosos; 

• O controlo das fontes de ruído para o exterior. 

Passagem inferior +8,70 km - destacam-se: 

• A protecção e valorização do património; 

• A boa gestão dos resíduos perigosos. 

Passagem pedonal - destacam-se: 

• A boa gestão dos resíduos perigosos; 

• O controlo das fontes de ruído para o exterior. 

Passagem inferior +11,28km - destacam-se: 

• A boa gestão dos resíduos perigosos. 

 

 

Classificação: A (desempenho ambiental 50% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Estradas de Portugal 
 
Tipo de construção: Infraestrutura 
 



Sede corporativa do grupo EDP 
Lisboa, Portugal 

Hotel Marina Palace 
Rio de Janeiro, Brasil 

Hotel Marina All Suites 
Rio de Janeiro, Brasil 

BRASIL 

UM NOVO MERCADO 

Certificados em 2013 



 
 
 

Eventos 



2012 - 2013 





Sustentabilidade e regeneração 
urbana  

  
Acupunctura urbana 

sustentável 
 

Manuel Duarte Pinheiro 
Engenheiro do Ambiente (1985), Ph.D.,  
Profº do Departamento de Engenharia Civil,  
Arquitectura e Georecursos - IST/UTL 
Coordenador do Sistema LiderA  
manuel.pinheiro@lidera.info 



http://www.imagenswiki.com/imagens/praca-comercio-noite-jpg 

Sustentabilidade  
desafia... 











Intervenção em 

obra… 



 



− Reparação de paredes 
exteriores; 
− Reparação e beneficiação de 
caixilharias de madeira (portas e 
janelas) exteriores; 
− Reparação de serralharias exteriores 
(guardas e vãos); 
− Limpeza e reparação de cantarias exteriores; 
− Aplicação de sistema “ sub-
telha” e isolamento térmico em 
todas as coberturas, com revisão 
das telhas e substituição das 
fendilhadas e partidas; 
− Revisão e reparação de 
muretes, beirados, caleiras, ralos 
e tubos de queda; 
− Revisão e reparação de 
vedações de clarabóias; 
− Montagem de guarda metálica de segurança 
em toda a periferia das coberturas 
− Revisão e reparação de tectos interiores 
degradados; 
− Reparação de paredes interiores 
danificadas; 
− Substituição dos pavimentos da garagem e 
cave; 
− Substituição dos revestimentos de paredes 
da garagem e cave; 
− Tratamento fungicida e insecticida dos 
elementos estruturais de madeira da garagem 
e cave; 
− Reparação dos elementos metálicos na 

   





Reabilitação de três edifícios de 
serviços do Ministério 



 



Próximos passos 
Acupunctura urbana 

Sustentável 
 
 
 



O conceito acupunctura 
tem vindo a ser utilizado 
e aplicado desde longo 

Várias as interpretações, 
usualmente centradas em um 
intervenção pontual que induz 
mudanças generalizadas 

Multiplas utilizações 
progressivamente aplicadas ao 
urbanismo 



Multiplam-se aplicações… 



A acupunctura urbana é destacada por 
Jaime Lerner interpretando a sua prática 
em Curitiba 





http://www.sustainablemelbourne.com/category/visions/ 



http://urbanacupuncture.nl/ 



Passar de círculos viciosos 
negativos para círculos 

virtuosos positivos  





x1080 

Importância de abordagem 
integrada 



Acupunctura Urbana 
Sustentável 

• Múltiplas dimensões e perspectivas 
 

• Identificar bom desempenho ambiental, 
económico e social 
 



Importa ter uma 
visão integrada e 
identificar pontos 

cirurgicos que 
dinamizam a 

mudança  

http://www.jaimelerner.com/ 



mais eficiente 

menos eficiente 

prática de referência 

Factor 2 ou 50% 

Factor 10 ou 90% 

melhoria de 25 % 

Versão 2011 

Zona 
(edifícios) 



Triplo caminho… 
•  Dos materiais e edifícios … (projectos) 

 
 

 
• Bairro, Cidades (Planos)  

 
 
 
 

• Comunidades sustentáveis (Vivência) 



http://www.imagenswiki.com/imagens/rio-tejo-noite-jpg 

Abrindo novas perspectivas ? 



• Como re-estruturar sistemas 
sustentavelmente 
– Suporte de vida, ecossistemas, energia, água, 

alimentação 
– Envolver as pessoas e a comunidade 

 
 
 
 
 

– Com reduzidos recursos 



http://www.coldhamarchitects.com/cohousing/green_lesson.htm 

Edifício 
ü Arquitectónica do edifício 

üTérmico / Energética / 
Acústico - Do envelope  
ü Isolamentos  
ü Pontes térmicas 
ü Envidraçado  
ü Sombreamento 

ü  Reabilitação funcional 
ü Ajustamento aos usos 
ü Soluções inclusivas 
ü Segurança contra 
incêndios, segurança 
estrutural (sismos), ... 

Zona / Comunidade 
üReabilitar edifícios para 
diferentes funções 

ü Incluindo funções de 
serviços energéticos e 
ambientais 

ü Reabilitar espaços públicos 
ü... 
ü... 
 

Município  (Municípios) 
üGestão do património 

Diferentes níveis de aplicação 



 



Próximos passos Desempenho e custos no 
ciclo de vida (dimensão 

económica) 
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Insulation =
EPS,

Finishing =
plastic paints
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Finishing =
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Projected
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Double glass
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Cost [€/m2] 

wall structure system 
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Regeneração Urbana  de Área da 
Alta de Lisboa 

Abordagem  
Top down 

Da reabilitação dos edifícios à 
regeneração urbana sustentável. 
Soluções de baixo custo. Análise de 
caso na Alta de Lisboa. 
 
 
 
Teresa Labrincha 



Vasco Rocha 

Tese mestrado em Arquitectura IST 



Próximos passos Dimensão Social 
Felicidade … 



Comunidades sustentáveis 

http://www.grossnationalhappiness.com/ 



http://www.grossnationalhappiness.com/ 



= 49/92; neutral score = 69 = 3 x 23 Final score 
WTO policy needs  
to be reviewed;  far  
below neutral score of 69 
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7. Family 

8. Support 

9. Learning 
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11. Material 

12. Health 
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4. Biodiversity 

5. Nature 

6. Spiritual 

3. Productivity 



http://www.happyplanetindex.org/ 





Felicidade 

Individual 

Comunitária 

Identidade e 
Cultura 



§ 

http://www.imagenswiki.com/imagens/vulcao-agua-lisboa-jpg 

Biomimetismo… 



Pensar 
inspirado no 

ambiente 
Eco-bairros 



Próximos passos Dinamização pelos cluster de 
conhecimento… 



Candidate: Duarte Marques Nunes 
Supervisor: Prof. Ana Tomé 

Co-supervisor: Prof. Manuel Duarte Pinheiro 

PhD RESEARCH                                              duartemarquesnunes@ist.utl.pt 
 

Ph
D 

RE
SE

AR
CH

 

This investigation explores regeneratively oriented architectural design 
solutions, trough the assessment of the dissemination potential of urban Hubs 

and Clusters as a strategy to support broader, effectively sustainable and 
integrated interventions, which focus both on the increase of Resilience and on 

the encouragement of knowledge production and circulation.  

REGENERATIVE  
ARCHITECTURES 
Strategies for an Integrated Urban Intervention 

ARQUITETURAS 
REGENERATIVAS 
Estratégias para uma Intervenção Urbana Integrada 



PhD RESEARCH                                              duartemarquesnunes@ist.utl.pt 
 

Ph
D 

RE
SE

AR
CH

 

This investigation aims to advance a sustainably oriented urban development 
vision, strategy and paradigm that indorses and reinforces Resilience, through 

a regeneratively oriented architectural design, within Urban Regeneration 
Strategies which are disseminated through specific urban nodules. 



Envolvendo a comunidade… 



Próximos passos 
Versão Internacional 



Colaborando… 
q Arquitectura 

sustentável em 
Cabo Verde 
(manual de 
boas práticas) 

q Arquitectura 
sustentável em 
Angola (manual 
de boas 
práticas) 

q Arquitectura 
sustentável na 
Guiné-Bissau 
(manual de 
boas práticas) 

q Arquitectura 
sustentável em 
Moçambique 
(manual de 
boas práticas) 



 



Belém, Pará 

Pará (7 Mhab e  
Belém , 1.4 MHab 

14 x área de PT 



Avaliação da sustentabilidade do 
edificado no Rio de Janeiro 
Caso dos empreendimentos 
turísticos/indústria hoteleira 
  
  
Frederico Mexia Ferreira Galão 
  
Dissertação para obtenção do Grau 
de Mestre em 
Engenharia do Ambiente 
  



http://www.imagenswiki.com/imagens/lisboa-por-sol-jpg 

LiderAr pela sustentabilidade 
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CAMPUS SUSTENTÁVEL 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 

Mário de Matos 

PROJETO, RESULTADOS e FUTURO 

CONGRESSO LIDERA 2013 – ACUNPUCTURA URBANA SUSTENTÁVEL 
Lisboa, 28.Mai.13 

Instituto Superior Técnico (Complexo Interdisciplinar)   
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Utilizadores do campus 
Estudantes 10900 
Corpo docente 927 
Trabalhadores não docentes 475 
Área 
Alameda 107.140 m2 

Orçamento (2010) 
Anual  110 M€ 

Energia 2 M€ 

Água 180 k€ 

Dados do campus do IST na Alameda 
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Projeto Campus Sustentável 
OBJETIVOS 

O projeto IST Campus Sustentável decorre no âmbito da Iniciativa em Energia do IST (IST–EI). 
A IST–EI é uma estrutura transversal do Instituto Superior Técnico, interdepartamental, em que participam docentes e investigadores de 
diferentes unidades de investigação do IST. 
 
• Conceção de um projeto de melhoria da eficiência energética para as instalações do IST;  

• Em simultâneo, consolidar um reforço de competências em matérias de gestão do uso da energia e da 
eficiência energética através de um envolvimento alargado da comunidade do Técnico; 

• Posicionamento do Técnico como uma referência enquanto “Campus Sustentável”; 

• Alcançar resultados significativos ao nível da redução da sua fatura de energia; 

• Criação de um laboratório vivo, com a constituição de um espaço de trabalho e debate de ideias, e a 
organização de um repositório digital, permitindo aos alunos do IST a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos em sala de aula; 

Numa primeira fase, realização de uma Auditoria Energética detalhada (atualmente, em fase terminal) que 
permitirá caracterizar pormenorizadamente a estrutura de consumos energéticos do IST com vista à 
sistematização de um conjunto de informação crítica sobre o desempenho energético atual dos campi.  

Com base nos resultados desta Auditoria Energética, serão elaboradas propostas, com base em critérios de 
racionalidade técnico-económica, de implementação de MEDIDAS DE RACIONALIZAÇÃO ENERGÉTICA. 
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1. Redução no consumo de eletricidade, no campus da Alameda, durante o ano de 2012 (primeiro do projeto), a 
qual foi de 6,54%, sem medidas com custos de investimento; 

2. Foram efetuados levantamentos exaustivos a todos os equipamentos energéticos escolares em todos os 
edifícios dos campi da Alameda e Taguspark;  

3. Foram analisadas dezenas de medidas de racionalização energética adaptadas a cada caso nos edifícios 
dos campi; 

4. Os resultados da estrutura de consumos de energia de cada um dos edifícios estão agora também 
disponíveis para poderem ser consultados e utilizados pela comunidade IST; 

5. Em parceria com a GALP, foram desenvolvidos modelos de simulação computacional para todos os edifícios 
do campus da Alameda, os quais poderão vir no futuro a ser utilizados por toda a comunidade do Técnico e 
para trabalhos de I&D; 

6. Foram desenvolvidas teses, e aulas práticas de disciplinas relacionadas com esta temática, com trabalho de 
campo efetivo efetuado pelos alunos (Eng. Mecânica, Eng. Civil e Arquitetura e Eng. Eletrotécnica); 

7. Foram desenvolvidas e instaladas duas plataformas de monitorização de consumos energéticos em tempo 
real, para contabilizar consumos totais dos edifícios e a parcela de AVAC relacionada com conforto humano; 

8. Foi desenvolvido trabalho integrado com os gestores dos edifícios dos campi, com o Núcleo de Manutenção 
e com o Núcleo de Obras do IST, incorporando nas atividades operacionais do campus da Alameda um 
esforço coletivo de redução dos consumos energéticos. 

RESULTADOS 
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• Desenvolver um sistema de monitorização dos consumos de Gás Natural e Água, à semelhança 
do sistema EnergIST realizado em 2012 para supervisionar os consumos de eletricidade; 

• Estudo das envolventes dos edifícios e criação de uma base de dados com toda a informação 
relevante; 

• Análise da viabilidade técnico-económica - ao nível da especificação - das medidas de 
racionalização energética identificadas nas Auditorias Energéticas; 

• Continuação do esforço integrado de redução de consumos nos campi; 
• Continuação do desenvolvimento de temas para teses e trabalhos de investigação, com 

trabalho de campo efetivo, para alunos e investigadores do IST na área da Gestão da Energia e 
da Eficiência Energética; 

• Preparação de condições futuras de realização de contratos de desempenho energético 
garantido com empresas de Serviços Energéticos e investimento por terceiros; 

• Avaliação LiderA 

PRÓXIMOS PASSOS 
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Sistemas de Monitorização em contínuo no campus da Alameda 
 

http://energist.ist.utl.pt/ 
 

http://wisemetering.com/ist/login 
 
 

http://energist.ist.utl.pt/
http://wisemetering.com/ist/login
http://wisemetering.com/ist/login
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Muito a fazer… para melhorar, e reduzir consumos desnecessários (custos)! 
Por exemplo: 
Na figura abaixo, a linha vermelha representa o diagrama de carga do AVAC (normal) do Pavilhão de Civil. 
 
“Porque razão existe um consumo permanente de quase 50kW durante a noite, em períodos de não utilização?” 
 Em 10horas os custos em fatura energética representam 50Euros por noite! 
 
Então porque não desligar isto?  
  
 Análise energética e da instalação, permitiu concluir que se trata fundamentalmente da bombagem no 
circuito primário e do circuito de condensação. A primeira não é necessária quando o chiller não funciona e a segunda 
não será necessária quando não há utilizadores do edifício.. 
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PAVILHÃO CENTRAL – 1460MWh/ano  
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27 Iluminação
B 1 Utilizar luz directa em vez de luz indirecta 
B 1 Recorrer a sistemas de iluminação localizados sempre que for suficiente (e.g. candeeiros de secretária)
B 2 Instalar sensores de presença em corredores, escadas e outros locais de (só) passagem
A 2 Usar paredes e divisórias de cores claras, sempre que possível o branco
B 3 Substituir (progressivamente) balastros convencionais por balastros electrónicos em lâmpadas fluorescentes
C 3 Substituir luminárias velhas por luminárias de alta eficiência
C 3 Otimizar a setorização dos circuitos de iluminação (e conjugar de forma complementar os blocos autónomos de emergência com o circuito permanente)
C 3 Instalar sensores de intensidade luminosa modulantes que adaptam a quantidade de iluminação artificial à iluminação natural existente e às necessidades
B 3 Aplicação de níveis de iluminação recomendados (DIN 5035 ou EN 12464-1)
D 4 Substituir vidro pintado ou reflector por vidro branco com protecções solares externas amovíveis, nas fachadas não viradas ao quadrante Norte
B 2 Recurso optimizado a blocos autónomos para iluminação segurança e permanente
C 1 Manutenção e limpeza dos sistemas de iluminação (pelo menos os comuns)

27 Ventilação (mecânica)
D 1 Desligar quando não for necessário
D 1 Utilizar a ventilação noturna como meio eficaz de arrefecimento do edifício
A 1 Sempre que possível, desligar ou desinstalar módulos de humidificação do ar
D 2 Reduzir o caudal ao estritamente necessário. Se for variável no tempo, instalar um relógio no controlo da ventilação
D 2 Verificar a estanquidade das condutas: Selar as fugas
D 2 Reduzir ao máximo as perdas de carga nas condutas na rede de distribuição do ar: Condutas mais largas e mais curtas; dimensionamento correcto para evitar registos; grelhas adaptadas, etc.
D 2 Garantir manutenção periódica e limpeza dos filtros
D 3 Instalar ventiladores com variador de velocidade
D 3 Dividir o edifício em sectores de ventilação, separando aqueles que têm diferentes necessidades e juntando aqueles que as têm similares
D 3 Verificar o rendimento dos motores: Substituir por motores (EFF1 e EFF2) de classe de eficiência igual ou superior a IE1 segundo norma IEC 60034-30
D 3 Tendencialmente, não usar o ar para transportar calor: Usar radiadores terminais para aquecimento, ventilo-convectores ou paineis radiantes para aquecimento
D 4 Instalar recuperação de calor sempre que possível

25 Água quente 
52 Sistemas de Aquecimento
35 Sistemas de Arrefecimento
66 Envolvente do Edifício
22 Gestão do Edifício

Classificação da fase de execução 

Classificação do nível de investimento 

Medida de racionalização energética proposta 

Grupo de medidas por função 
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Estudo de viabilidade técnica para execução de coberturas verdes: 
 no Pav. Central; no Pav. Civil e nas Torres 

“Green roofs - technical, constructive and functional requirements for three types 
buildings in IST campus.” 
  
  
Aim: It is intended to study the feasibility of transforming the current buildings covers, belonging to IST campus, in green roofs. This 
approach aims to contribute to the improvement of the overall energy performance of the campus, serving as a reference for similar 
initiatives in typological equivalent spaces. The theme proposed falls within the scope of the project Sustainable Campus – energy 
efficiency in IST: from theory to practice. 
 
 
 

TESE – um exemplo 
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• Uma pré-avaliação do campus da Alameda 

AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

atribuiu uma classificação  
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AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

• Será possível alcançar a classificação de A+ com medidas ambiciosas e a elaboração de um 
plano de sustentabilidade. 

• No entanto, os resultados desta pré-avaliação demonstraram também a possibilidade de 
alcançar a classe A (correspondente a 50% acima da prática de referência) com base num plano 
centrado na componente Energia. 

Esse será o próximo objetivo do Campus Sustentável neste âmbito! 

“Existem já um conjunto de boas práticas interessantes, potenciadas pela zona (…)” 
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Mário de Matos, Eng.  

mario.matos@ist.utl.pt 

Phone:        +351  965153990  

Skype:    mario.de.matos  

OBRIGADO 

mailto:mario.matos@ist.utl.pt


 
Passive Houses em Ílhavo 

Um modelo que pode dinamizar a sustentabilidade 

Congresso LiderA, Lisboa, 28 de Maio 2013 

Passive Houses em Ílhavo 
 

Um modelo que pode dinamizar a sustentabilidade 

João Gavião 
Arquitecto, Assessor LiderA; Certified Passive House Designer 
 
João Marcelino 
Eng.º Civil, Perito Qualificado RCCTE, Certified Passive House Designer 
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Porquê Passive House 

01_Introdução 
 
02_O conceito Passive House 
 
03_As primeiras Passive Houses em Portugal 
 
04_ 
 
05_Monitorização 
 
06_Associação Passivhaus Portugal – PHPT 
 
07_Próximos passos 
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A estratégia 

Foi estabelecida em 28 de Maio de 2011, pela Homegrid e 
pelo Passivhaus Institut, a estratégia para implementar o 
conceito Passive House em Portugal: 

• Monitorizar a sua performance; 

• Construir o primeiro edifício Passive House; 

• Criar a Associação Passivhaus Portugal para promover e 
desenvolver o conceito em Portugal. 

01 Introdução 
 
 
 
02 O conceito 
Passive House 
 
 
03 As primeiras 
Passive Houses 
em Portugal 
 
04 WEFI BUILDING 
 
 
 
05 Monitorização 
 
 
 
06 Associação 
Passivhaus 
Portugal 
 
07 Próximos 
passos 
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A implementação do conceito 

• O processo de adaptação ao 
conceito Passive House ocorreu 
após o início da execução da obra; 

• O projecto, localizado em Ílhavo, teve 
início em 2008 com o objectivo de ter 
um bom desempenho energético; 

• Foi estabelecida uma vasta rede de 
parcerias numa lógica WIN / WIN. 

• Um desafio diário: 
o Definir soluções para atingir os padrões Passive House; 
o Adaptar os projectos; 
o Responder às dúvidas e questões em obra. 
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Passive House 

Figura: PHI 
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Passive House 
 
 
03 As primeiras 
Passive Houses 
em Portugal 
 
04 WEFI BUILDING 
 
 
 
05 Monitorização 
 
 
 
06 Associação 
Passivhaus 
Portugal 
 
07 Próximos 
passos 

http://www.youtube.com/watch?v=ms9piTYk2Os 

http://www.youtube.com/watch?v=ms9piTYk2Os
http://www.youtube.com/watch?v=ms9piTYk2Os
http://www.youtube.com/watch?v=ms9piTYk2Os
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Os requisitos Passive House 

• necessidades de aquecimento < 15kWh/(m²a); 

• estanquidade ao ar – resultado blower door test < 0,6 h-1; 

• necessidades de energia primária < 120kWh/(m²a) 

• temperatura interior mínima de 20 °C e máxima de 26ºC; 

• excesso de temperatura < 10% do tempo; 

                                          ou 
• carga máxima para aquecimento < 10W/m²; 

• necessidades de arrefecimento < 15kWh/(m²a); 
                                          ou 
• carga máxima para arrefecimento < 10W/m²; 

Fonte: PHI 

01 Introdução 
 
 
 
02 O conceito 
Passive House 
 
 
03 As primeiras 
Passive Houses 
em Portugal 
 
04 WEFI BUILDING 
 
 
 
05 Monitorização 
 
 
 
06 Associação 
Passivhaus 
Portugal 
 
07 Próximos 
passos 



 
Passive Houses em Ílhavo 

Um modelo que pode dinamizar a sustentabilidade 

Congresso LiderA, Lisboa, 28 de Maio 2013 

Passive House - definição 

“Uma Passive House é um edifício, para o qual o 

conforto térmico (ISO 7730) pode ser conseguido 

apenas por pós-aquecimento ou pós-arrefecimento da 

massa de ar fresco, que é necessária para atingir as 

suficientes condições de qualidade do ar interior – sem a 

necessidade de recirculação adicional de ar.” 

Fonte: PHI 

Passive House é um conceito construtivo que define um padrão 
que é, eficiente sob o ponto de vista energético, confortável, 
economicamente acessível e ecológico. 
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Localização das moradias 

A 

B 

N 
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A implementação do conceito 

A estratégia passou por: 
 
1. Melhorar o U das soluções da 
envolvente opaca 
2. Melhorar as janelas 
3. Definir sistema de ventilação 
com recuperação de calor 
4. Garantir a estanquidade ao ar 
5. Evitar pontes térmicas 
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Os resultados do PHPP (moradia B) 

• necessidades para aquecimento:    8 ≤ 15 kWh/(m²a) 
• carga de aquecimento:   10 ≤ 10 W/m² 
• necessidades para arrefecimento:   0 ≤ 15 kWh/(m²a) 
• carga de arrefecimento:     0 ≤ 10 W/m² 
• necessidades de energia primária: 63 ≤ 120 kWh/(m²a) 
• frequência de excesso de temperatura:   0 ≤ 10 % 
• Blower Door Test:     0,45 h-1 
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Os resultados do PHPP – 3 cenários 

  
Necessidades 
para aquecimento 
Carga máxima 
para aquecimento 
Necessidades 
para arrefecimento 
Carga máxima 
para arrefecimento 
Necessidades de 
energia primária 
Frequência de 
excesso de temp. 
Balanço anual das 
janelas 

As janelas e o sombreamento têm um papel decisivo no balanço 
energético dos edifícios em climas mais quentes.  

Orientação 
optimizada 

Melhores 
janelas 

1º + 2º 

1º cenário 

1 

8 

0 

0 

51 

0 

 4.581 

2º cenário 

4 

6 

0 

0 

56 

0 

 3.421 

3º cenário 

0 

6 

0 

0 

49 

0 

 6.749 

Valores limite 

≤15 kWh/(m2) 

≤10 W/m2 

≤15 kWh/(m2) 

≤10 W/m2 

≤120 kWh/(m2) 

≤ 10 % 

.....kWh/a 

Obtido 

8 

10 

0 

0 

63 

0 

 2.203 
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É estimado que os custos de construção adicionais 
associados à implementação do conceito não ultrapassem os 
5% em relação à construção convencional. 

Passive House – custos 

O custo adicional poderá ser reduzido ou até mesmo anulado 
em próximos projectos. 

O programa Europeu Passive-on concluiu que é 
economicamente viável a construção de Passive Houses em 
Portugal. O acréscimo do custo de construção é de 57 €/m², 
com um período de retorno de 12 anos. 
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Uma Passive House: 
confortável, acessível, sustentável 
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Muito bom nível de 
desempenho ambiental: 
Factor 4 
(redução de 75%) 
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Mais informações sobre este projecto 

• Site da Homegrid 
http://www.homegrid.pt/ 

• Apresentação da Homegrid no Congresso LiderA 2012 
http://lidera.info/resources/Apresentacao_Homegrid_Congresso_LiderA_2012.pdf 

• Site da Associação Passivhaus Portugal 
http://www.passivhaus.pt/ 
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Monitorização dos consumos 
eléctricos 

Sete sectores de rega 

Sistema Solar-Sync 
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O programa de monitorização permitirá aferir o seguinte: 

• temperatura, humidade relativa e concentração de CO₂ em 
todos os pisos de cada edifício; 

• radiação solar, velocidade do vento, luminosidade, humidade 
relativa, precipitação e temperatura no exterior do edifício; 

• consumos eléctricos dos diferentes aparelhos e 
equipamentos; 

Monitorização 

• consumos hídricos (potável e não potável); 

• contribuição da água das chuvas; 
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Monitorização - temperatura 
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Monitorização - Humidade relativa 
 

     
13mar13 

     
14mar13 

     
12mar13 

     hours 

     % H 

30

40

50

60

70

80

90

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 24

01 Introdução 
 
 
 
02 O conceito 
Passive House 
 
 
03 As primeiras 
Passive Houses 
em Portugal 
 
04 WEFI BUILDING 
 
 
 
05 Monitorização 
 
 
 
06 Associação 
Passivhaus 
Portugal 
 
07 Próximos 
passos 



 
Passive Houses em Ílhavo 

Um modelo que pode dinamizar a sustentabilidade 

Congresso LiderA, Lisboa, 28 de Maio 2013 

Monitorização - Concentração de CO2 
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Monitorização - Consumo água potável 
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Monitorização - Consumo água não potável 
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Monitorização - Energia primária (electricidade) 
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PHPP 

31 kWh/(m2a) 
Valor estimado 

-50% 
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Associação Passivhaus Portugal 

Criada em Novembro de 2012 

www.passivhaus.pt Objectivos: 
• Promover e desenvolver o conceito Passive House em 

Portugal; 
• Definir um caminho credível que contribua para a 

independência energética e sustentabilidade de Portugal; 

Aposta na formação: 
• Certified Passive House Designer; 
• Certified Passive House Tradesperson; 

Realizar a Conferência Passivhaus Portugal anualmente. 
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Curso “INTRODUÇÃO À NORMA PASSIVE HOUSE” 

A realizar: 
Guimarães, 13 Junho 2013, participação de Sandra Silva e 
Ricardo Mateus - Universidade do Minho 
Porto, 03 Julho 2013, participação de Helena Corvacho - FEUP 

Coimbra, 07 Março 2013, ITeCons 
presença de 100 pessoas 

Lisboa, 21 Março 2013, IST 
presença de 60 pessoas 

Faro, 23 Maio 2013, UAlg - ISE 
presença de 50 pessoas 
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«CERTIFIED PASSIVE HOUSE TRADESPERSON» 
1ª edição 

Custos 
• Curso (1 especialização): 

• 450€ para sócios da PHPT (400€ até 15 de Junho) 
• 500€ para membros da OA e OE (450€ até 15 de Junho) 
• 550€ inscrição normal (500€ até 15 de Junho) 

• Exame: 200 € 

Formação 

Datas 
• Especialização Envolvente do edifício –  21 e 28 Set. e 12 Out. de 2013 
• Especialização Sistemas e equipamentos – 21 Set., 5 e 19 Out. 2013 

Local 
• ITeCons, Coimbra 

Inscrições e informações 
• passivhausportugal@gmail.com 
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Certificação Passive House em Portugal - metas 
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Membros 

Categoria 
de membro 

Descrição Quota 
anual 

iPHA 
 

Categoria 1 Individual 75 eur 25 eur 
 

Categoria 2 Entidades, 
empresas, 
organizações 

1-3 funcionários 120 eur 
 

40 eur 
 

4-10 funcionários 240 eur 
 

80 eur 
 

11-25 funcionários 420 eur 
 

140 eur 
 

26 ou + 
funcionários 

600 eur 
 

200 eur 
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17ª Conferência Internacional Passive House 

Decorreu em Frankfurt nos dias 19 e 20 de Abril 2013. 

A Homegrid esteve presente com uma 
apresentação intitulada: 
Passive House in Portugal: 
encouraging its spread in South West 
Europe  

A conferência teve como lema: Passive House – a solid 
foundation for the energy revolution. 
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17ª Conferência Internacional Passive House 

Na sessão de encerramento foi 
realçado o exemplo português 
na implementação da norma 
Passive House. 
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Exposição mediática 

• Televisão 
Biosfera 
http://www.rtp.pt/play/p1053/e110632/biosfera-xi 
Minuto verde 
http://www.rtp.pt/play/p55/e98649/minuto-verde 
http://www.rtp.pt/play/p55/e95055/minuto-verde 

• Rádio 
TSF 
http://www.tsf.pt/PaginaInicial/Interior.aspx?content_id=2307848 

• Jornais 
Expresso 
Diário de Aveiro 

• Publicações técnicas 
Edifícios e Energia 
Jornal Arquitecturas 
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Edifícios Passive House no sector do turismo: 

Próximos passos 

• Unidade de alojamento local, Costa Nova (Ílhavo); 

• Hotel Canino na Serra da Estrela, Gouveia; 
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Necessidades globais de energia: 

31 kWh/(m2a) X 223,7 m2 = 6935 kWh.ano 

Próximos passos 

Passive House   

? House Plus 

Um sistema (fixo) fotovoltaico   5.3 kW  

Produção anual     7770 kWh.ano 

Excedente anual    835 kWh.ano 
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…agradecemos aos nossos parceiros: 
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Obrigado! 

www.homegrid.pt 
www.passivhaus.pt 
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“The best energy is less energy.” 
 
 

Wolfgang Feist 
director do Passivhaus Institut 



planeamento para uma  
regeneração urbana sustentável 
       exemplos com sucesso 

 
 
 
 
 
Universidade Nova de Lisboa 
Faculdade de Ciências e Tecnologia . Departamento de Engenharia Civil 
Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Planeamento Urbano 
Miguel Amado - ma@fct.unl.pt 

Congresso Lidera 2013 



Programa 
 
 
Transformar as cidades de modo sustentável; 
 
Reforço do papel do planeamento e gestão urbanística; 
 
Melhoria da eficiência da mobilidade nas cidades; 
 
Adequação dos conjuntos edificados às novas necessidades das 
atividades humanas; 
 
Adaptação das zonas urbanas desfavorecidas através de 
abordagens integradas; 
 
Qualificação do espaço público no contexto de maiores 
relações sociais. 
 



Dimensões do planeamento na regeneração 
 
 
Fortalecimento da atratividade das cidades em termos de 
transportes, serviços, meio ambiente e cultura; 

 
Promoção do desenvolvimento equilibrado entre as várias 
cidades com vista a fortalecer as relações entre as áreas urbanas e 
rurais; 
 
Reforço do papel das cidades como centros de crescimento, 
criatividade e empreendedorismo; 
 
Aumento do emprego e redução das disparidades de oferta 
de atividades entre bairros e grupos sociais;  
 
Adaptabilidade a fenómenos imprevistos e a cenários de 
incerteza.  
 



Princípios de intervenção 
 
 
Integração multidimensional da regeneração 
 
 setores , atores, escalas, governança, participação, parcerias 
  
  
Sustentabilidade 
 
 ambientais, económicos e sociais 
 
 



Conceito 
 
Regeneração urbana entendida como processo 
constituído por um conjunto de intervenções socio-
urbanísticas, em locais que apresentam ineficiências, 
compreendidas entre a carência de atividades, 
degradação do espaço público e insuficiência de 
equipamentos e serviços e onde se podem  gerar 
fenómenos de exclusão social.  
 
Estes parâmetros e fatores de incerteza sobre o espaço 
urbano impõe que se intervenha, regenerando e 
transformando as vivências, o ambiente e a  atividade 
económica. 
 



Casos de estudo 
 
 



Caso 1 
 

Projeto: the high line  
Manhattan, Nova Iorque 

 



The High Line: Manhattan, Nova Iorque 

Natureza: regeneração e qualificação urbana 



The High Line: Manhattan, Nova Iorque 

Local: Manhattan, Nova Iorque 

Natureza: regeneração e qualificação urbana 



The High Line: Manhattan, Nova Iorque 

Objectivo: melhorar radicalmente as condições sociais, económicas e físicas da cidade. 

Local: Manhattan, Nova Iorque 

Natureza: regeneração e qualificação urbana 



The High Line: Manhattan, Nova Iorque 

Objectivo: Melhorar radicalmente as condições sociais, económicas e físicas da cidade. 

Local: Manhattan, Nova Iorque 

Estratégia: Reutilização urbana  

Natureza: regeneração e qualificação urbana 



Tipologia anterior: Linha Ferroviária 
 
Tipologia actual: Parque Linear e passeio público 

 The High Line: Manhattan, Nova Iorque 

Objectivo: Melhorar radicalmente as condições sociais, económicas e físicas da cidade. 

Local: Manhattan, Nova Iorque 

Estratégia: Reutilização Urbana  

Natureza: regeneração e qualificação urbana   



Tipologia Anterior: Linha Ferroviária 
 
Tipologia Actual: Parque Linear  

  The High Line: Manhattan, Nova Iorque 

Objectivo: Melhorar radicalmente as condições sociais, económicas e físicas da cidade. 

Local: Manhattan, Nova Iorque 

Estratégia: Reutilização Urbana  

Natureza: regeneração e qualificação urbana (Paisagem, Desenho urbano e projectos de infra-estrutura)  

Início: 2009 
Autores: James Corner Field Operations  
              Diller Scofidio + Renfro 
              Piet Oudolf  
 



Tipologia Anterior: Linha Ferroviária 
 
Tipologia Actual: Parque Linear  

The High Line: Manhattan, Nova Iorque 

Objectivo: Melhorar radicalmente as condições sociais, económicas e físicas da cidade. 

Local: Manhattan, Nova Iorque 

Estratégia: Reutilização Urbana  

Natureza: regeneração e qualificação urbana (Paisagem, Desenho urbano e projectos de infra-estrutura)  

Início: 2009 

Autores: James Corner Field Operations  
              Diller Scofidio + Renfro 
              Piet Oudolf  
 





http://bradley.chattablogs.com/archives/2009/
06/new-yorks-eleva.html 

http://www.thehighline.org/ 

http://www.thehighline.org/ 

http://www.archdaily.com/24362/the-new-
york-high-line-officially-
open/1121250496_dsr-highline-09-06-5054/ 

http://www.gsd.harvard.edu/pbcote/courses/a
rchive/2010/gsd6447/bighorse/ 

http://bradley.chattablogs.com/archives/2009/06/new-yorks-eleva.html
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Caso 2 
 

habitar a comunidade: Favelas Babilónia e Chapéu 
Mangueira, Brasil 





Natureza: Requalificação dos sistemas urbanos espontâneos 



Local: Favelas Babilónia e Chapéu Mangueira_ Rio de Janeiro _ Brasil 



Objetivo: Melhorar radicalmente as condições sociais, económicas e físicas das favelas em causa e 
integra-las na Cidade. 



Ações: Mobilidade e  segurança 



Estratégia: “Entrar, mover-se, habitar, relacionar-se e viver sustentável.” 



Estratégia: “Entrar, mover-se, habitar, relacionar-se e viver sustentável.” 



Estratégia: “Entrar, mover-se, habitar, relacionar-se e viver sustentável.” 



  Habitar a Comunidade: Favelas Babilónia e Chapéu Mangueira, Brasil 

Objectivo: Melhorar radicalmente as condições sociais, económicas e físicas das favelas em 
causa e integra-las na Cidade. 

Local: Favelas Babilónia e Chapéu Mangueira_ Rio de Janeiro _ Brasil 

Estratégia: “Entrar, mover-se, habitar, relacionar-se e viver sustentável.”  

Natureza: Requalificação dos sistemas urbanos espontâneos 

Autor Principal: mOa Mario Occhiuto architecture 
Outros Autores: Favero&Milan Ingegneria; Gruppo TIM Brasile - Intelig, Antonino 
Ruggiero, Telespazio Brasil, Infobyte Spa - Franca Gonella; 

Ações: Mobilidade e  segurança  



http://www.archea.it/pt-br/habitar-a-
comunidade-estrategias-de-intervencao-nos-
sistemas-espontaneos/ 

http://www.archea.it/pt-br/habitar-a-comunidade-estrategias-de-intervencao-nos-sistemas-espontaneos/
http://www.archea.it/pt-br/habitar-a-comunidade-estrategias-de-intervencao-nos-sistemas-espontaneos/
http://www.archea.it/pt-br/habitar-a-comunidade-estrategias-de-intervencao-nos-sistemas-espontaneos/


Caso 3 
 

Plano Diretor de  Reconstrução Sustentável Pós-tsunami 
Constitución, Chile 



Plano Diretor de  Reconstrução Sustentável Pós-tsunami: Constitución, Chile 



Natureza: regeneração pós tsunami e terramoto de escala 8.8 

Plano Diretor de  Reconstrução Sustentável Pós-tsunami: Constitución, Chile 



Local: Constitución (Chile) _ costa do Oceano Pacífico _46.000 habitantes  

Natureza: regeneração pós tsunami e terramoto de escala 8.8 

Plano Director de  Reconstrução Sustentável Pós-tsunami: Constitución, Chile 



Objetivos:  preservação a longo prazo da cidade, aproveitando a sua posição histórica ao 
lado do monte estuário como estratégia para a economia da cidade.  

Local: Constitución (Chile) _ costa do Oceano Pacífico _46.000 habitantes  

Natureza: regeneração pós tsunami e terramoto de escala 8.8 

Plano Director de  Reconstrução Sustentável Pós-tsunami: Constitución, Chile 



Objectivo:  preservação a longo prazo da cidade, aproveitando a posição histórica ao 
lado do monte estuário como estratégia para a economia da cidade.  

Local: Constitución (Chile) _ costa do Oceano Pacífico _46.000 habitantes  

Estratégia: responder com “respostas geográficas” às “ameaças geográficas”  

Natureza: regeneração pós tsunami e terramoto de escala 8.8 

Plano Director de  Reconstrução Sustentável Pós-tsunami: Constitución, Chile 



Objectivo:  preservação a longo prazo da cidade, aproveitando a posição histórica ao lado do 
monte estuário como estratégia para a economia da cidade.  

Local: Constitución (Chile) _ costa do Oceano Pacífico _46.000 habitantes  

Estratégia: responder com “respostas geográficas” às “ameaças geográficas”  

Natureza: regeneração pós tsunami e terramoto de escala 8.8 

Início: Janeiro de 2012 

Autor coordenador: Alejandro Aravena, ELEMENTAL S.A., Chile 
 
Outros Autores: Víctor Oddó, Gonzalo Arteaga, Fernando García-Huidobro, Diego 
Torres, Cristián Martínez, e Juan Cerda, ELEMENTAL S.A., Chile; Alejandro Gutiérrez, 
Arup, Reino Unido; Eugenio Tironi, Tironi Asosciados, Chile 

Plano Director de  Reconstrução Sustentável Pós-tsunami: Constitución, Chile 





Acções:  



Acções:  

Plantação de vegetação nas áreas sujeitas a inundações (a fim de quebrar as ondas)  



Acções:  

Plantação de vegetação nas áreas sujeitas a inundações (a fim de quebrar as ondas)  
 
Restrições específicas sobre o uso e o organização das áreas de piso térreo para instalações envolventes 
á primeira linha de defesa natural. 



Acções:  

Plantação de vegetação nas áreas sujeitas a inundações (a fim de quebrar as ondas)  
 
Restrições específicas sobre o uso e o organização das áreas de piso térreo para instalações envolventes 
á primeira linha de defesa natural. 
 
Integração de um plano de evacuação como um elemento de protecção.  



Acções:  

Plantação de vegetação nas áreas sujeitas a inundações (a fim de quebrar as ondas)  
 
Restrições específicas sobre o uso e o organização das áreas de piso térreo para instalações envolventes 
á primeira linha de defesa natural. 
 
Integração de um plano de evacuação como um terceiro elemento de protecção.  
 
Criação de espaços públicos abertos ao longo das margens do rio, que atenuam a escassez de áreas 
públicas de lazer no centro urbano, e em simultâneo apoiam a dissipação do escoamento de águas 
pluviais a montante.  



Acções:  

Plantação de vegetação nas áreas sujeitas a inundações (a fim de quebrar as ondas)  
 
Restrições específicas sobre o uso e o organização das áreas de piso térreo para instalações envolventes 
á primeira linha de defesa natural. 
 
Integração de um plano de evacuação como um terceiro elemento de protecção.  
 
Criação de espaços públicos abertos ao longo das margens do rio, que atenuam a escassez de áreas 
públicas de lazer no centro urbano, e em simultâneo apoiam a dissipação do escoamento de águas 
pluviais a montante.  
 
Acções de melhoramento do ambiente construído. 



Acções:  

Plantação de vegetação nas áreas sujeitas a inundações (a fim de quebrar as ondas)  
 
Restrições específicas sobre o uso e o organização das áreas de piso térreo para instalações envolventes 
á primeira linha de defesa natural. 
 
Integração de um plano de evacuação como um terceiro elemento de protecção.  
 
Criação de espaços públicos abertos ao longo das margens do rio, que atenuam a escassez de áreas 
públicas de lazer no centro urbano, e em simultâneo apoiam a dissipação do escoamento de águas 
pluviais a montante.  
 
Acções de melhoramento do ambiente construído. 
 
Constituição e integração do projecto na comunidade social, onde a participação do cidadão é reconhecida 
e tem caracter decisório. 



http://concursosdeprojeto.org/tag/holcim-
america-latina/ 

http://concursosdeprojeto.org/tag/holcim-america-latina/
http://concursosdeprojeto.org/tag/holcim-america-latina/
http://concursosdeprojeto.org/tag/holcim-america-latina/
http://concursosdeprojeto.org/tag/holcim-america-latina/
http://concursosdeprojeto.org/tag/holcim-america-latina/


Muito obrigado pela  atenção 



A regeneração urbana em Águeda 

Gil Nadais 
28  maio 2013 
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A regeneração urbana em Águeda 



Susana Lucas 

Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 

Guião  

Porquê Sustentabilidade em Estruturas Desportivas? 

Onde  Avaliação da Gestão das Estruturas Desportivas? 

Como Gestores vão pensar em Sustentabilidade? 

O que  se pode concluir  em relação Gestão Sustentável? 

Quando Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas? 

 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 

Porquê           Onde          Como          O que          Quando 
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• Água 

• Resíduos 

• Energia 

• Transportes 

Programa Green Goal ™  
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Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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EDIFÍCIOS SUSTENTÁVEIS  

• Energia 

• Água 

• Materiais 

Concepção Sustentável de Estádios 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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ARQUITECTURA SUSTENTÁVEL  

• Identidade do clube / equipa 

• Contexto local / regional  

• Tradições locais e culturais  

• Contexto urbano  

• Transporte ecológico  

• Vista e perspectiva do estádio 

Concepção Sustentável de Estádios 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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ARQUITECTURA SUSTENTÁVEL  

• Áreas recreativas /lazer 

• Interacção social  

• Inclusão de serviços  

• Espaços culturais e educacionais 

• Espaços exteriores  

Concepção Sustentável de Estádios 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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ARQUITECTURA SUSTENTÁVEL  

• Necessidades psicológicas 

• Fácil acesso 

• Aumentar os sentidos humanos  

Concepção Sustentável de Estádios 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 

Porquê           Onde          Como          O que          Quando 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

em
 E

st
ru

tu
ra

s D
es

po
rti

va
s?

 

 

“Sustentabilidade no Desporto” 

“Desporto é sustentável quando satisfaz as necessidades da 

comunidade desportiva de hoje, contribuindo para a melhoria 

das oportunidades de futuro para todos os desportos e a 

melhoria da integridade do meio ambiente natural e social, 

do qual ele depende (David Chernushenko, 2001).” 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 

Porquê           Onde          Como          O que          Quando 

Em Portugal foram construídos 8 estádios à cerca de 10 anos… 
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Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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Visitas / 
Inquéritos aos 

Estádios 
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A. Estádios Sustentáveis Estádio da Luz Estádio Alvalade Estádio do Dragão Estádio Aveiro Estádio Coimbra Estádio Algarve

1.1 Transporte
1.2 Sistema Gestão
1.3 Fachadas com Isolamento
1.4 Evapotranspiração
1.5 Iluminação Eficiente
1.6 Iluminação Natural
1.7 Arrefecimento Natural
1.8 Ventilação Natural
1.9 Paineis Solares
1.10 Paineis Fotovoltaicos
1.11 Energia Eólica
1.12 Co-geração

2.1 Disponibilidade
2.2 Água da Chuva
2.3 Reciclagem
2.4 Urinois Baixo Consumo

3.1 Matéria-primas e produção
3.2 Reciclagem Materiais
3.3 Gestão Resíduos

1. Energia

2. Água

3. Materiais



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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B. Arquitectura para as Pessoas Estádio da Luz Estádio Alvalade Estádio do Dragão Estádio Aveiro Estádio Coimbra Estádio Algarve
1. Identidade Clube/Equipa
2. Identidade Local/Regional
3. Valores Tradicionais e Culturais
4. Vizinhaça e Contexto
5. Sistema de Transportes
6. Vistas e Perspectivas
7. Instalações Lazer e Recreativas
8. Ameniedades e Instalações Sociais
9. Instalações Comerciais
10. Uso cultural e educação
11. Espaços Ajardinados
12. Saúde e Bem-estar
13. Acessibilidade e Ergonomia
14. Estimulação Sensorial
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1. A Sustentabilidade do Estádio tem a ver com ECONOMIA 
2. A Sustentabilidade do Estádio deve ser Efectuada no PROJECTO 

3. A Sustentabilidade do Estádio na Exploração,  

• os Custos – RECURSOS 

• Os recursos – ENERGIA 

• Recurso Água - Eficiência nos Dispositivos,  

Controlo de Utilização, Controle de Fugas 

• Recurso Energia – Iluminação, Arrefecimento / Aquecimento,  

Controlo do consumo 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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4. A Sustentabilidade do Estádio na Exploração,  

• Manutenção – Relvado, Climatização,  Iluminação 

• Resíduos – Reciclagem 

• Pode levar a – Investimento, custos de  manutenção 

5. A Sustentabilidade na Gestão,   

• Monitorização de Consumos 

• Controle de Utilização 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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 Sustentabilidade 

Na Construção Custos 

Redução 
Consumo 

Aumentar 
Benefícios 

Social 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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Nova Visão do Consumo Ligação aos 
Utilizadores 

Disseminação de Boas Práticas 
Multi-funcionalidade 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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GESTÃO SUSTENTÁVEL 
Monitorização Consumos 

Uso Eficiente de Recursos 

Controlo Utilização 

Planear Resultados 

Disseminação Informação 

Ligação Utilizadores 

Modelo de 

Sustentabilidade 

na Gestão 



Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 
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Sustentabilidade na Gestão de Estruturas Desportivas 

Porquê           Onde          Como          O que          Quando 

susana.lucas@estbarreiro.ips.pt 



Gestão para criação 
de um Destino 

Sustentável  
 
 

Sistema LiderA - Turismo 
Construção – Sistemas - Uso 

Manuel Duarte Pinheiro 
Engenheiro do Ambiente (1985), Ph.D.,  

Profº do Departamento de Engenharia Civil, Arquitectura e Georrecursos do IST/UTL 
Coordenador do Sistema LiderA  

manuel.pinheiro@lidera.info 



Sustentabilidade 
Desafia Turismo ! 



Requisitos e desafios 



Estudos e publicações aumentam  
 



Crescente interesse e mercado 
A sustentabilidade contribui para criar valor 



 
… 
 

Crescente interesse e mercado 
A sustentabilidade contribui para criar valor 



Perfil do consumidor 
considera também 

questões ambientais 



Qualidade 

Saúde, Higiene, 
Segurança Sustentabilidade 

Satisfação 
dos clientes 



Clientes 
//Existe preocupação 



que se procura? 
 
 



http://ec.europa.eu/enterprise/sectors/tourism/sustainable-tourism/index_en.htm 



Posicionamento  
 ... 











P. 83 

Improve 
Sustainability of 

T&T industry 
development 

 
 

+ Environmental 
Factors 



Sistema LiderA 
contribuinte e  

facilitador 



Destinos 
turísticos 

sustentáveis 

Edificado 
Turismo 

Edificado 
Residencial 

Edificado 
Escritórios 

Edificado 
Comércio Escolas 

Internacional 

Infraestruturas 
 

Comunidades 

Sistema de apoio ao desenvolvimento da 
sustentabilidade e certificação  

Destinos  
Turísticos 

 Sustentáveis 

Alojamento 

Restauração 

Transportes Actividades 
turísticas 

Operadores 
turísticos 



 
// Norma LiderA Turismo 
criada em 2007 

 
 
 
 

Envolvente 
 
Edificado (s) 
 
Sistemas 
 
Uso e Gestão 
 
Zona | Destino Turístico 

Ciclo 
de 

vida 



1. Apoio ao projecto 
 
 

 
2. Reconhecimento em 
fase de projecto 
 
 
 
3. Acompanhamento em 
fase de obra 
 
 
 
4. Avaliação e certificação 
do edifício construído 
 
 
 
5. Avaliação e apoio à 
gestão. Certificação  
em operação 
 



Exemplos de Casos 
certificados 







Melhora o desempenho dos empreendimentos 

//Consumos de 
água e energia, etc 

//Perfil ambiental 

//Vivências ambientais 

0 10 20 30 40 50 60

Janeiro

Março

Maio

Julho

Setembro

Novembro

2012 kWh/dormida 2011 kWh/dormida 2010 kWh/dormida

31,90 31,63 

28,17 

26
27
28
29
30
31
32
33

2009 2010 2011

Consumo eléctrico 
(kW/quarto ocupado) 

1,08 

0,93 0,94 

0,85

0,90

0,95

1,00

1,05

1,10

2009 2010 2011

Consumo de água 
(m3 /quarto ocupado) 

2.51 
2.21 2.04 

0,000

0,001

0,001

0,002

0,002

0,003

0,003

2009 2010 2011

Consumo de gás 
(kg/quarto ocupado) 

Aplicação da 
norma LiderA 

ó 
Ganho de 
eficiência 



Dos 
empreendimentos 

às zonas 





Comunicação da Comissão 
Europeia ao Parlamento 

Europeu, ao Conselho, ao 
Comité Económico e Social 
Europeu e ao Comité das 

Regiões 
COM (2010) 352 

Bruxelas, 30/06/2010 
 

Europa, primeiro destino turístico 
do mundo - novo quadro político 

para o turismo europeu 
 

Promover o desenvolvimento de 
zonas turísticas sustentáveis 

 



Destinos Turísticos Sustentáveis >  
> Portugal 
 
 //Estimular a 
competitividade do 
sector turístico 
 
//Promover o 
desenvolvimento de 
um turismo 
sustentável, 
responsável e de 
qualidade 
 
//Consolidar a imagem 
e a visibilidade de 
Portugal (e da Europa) 
como um conjunto de 
destinos sustentáveis 
de qualidade 
 
 



Destino turístico 
sustentável ? 



//Um destino turístico sustentável é um destino (zona) em 
que existe uma procura do bom desempenho ambiental, social e 
económico, especialmente nos aspectos que são relevantes e 
suportam as actividades turísticas. 
 



O programa 

“Destino Turístico Sustentável” 
 
 



“Destino Turístico Sustentável” 
Envolver agentes que tenham boas práticas de sustentabilidade: 
 //Unidades de alojamento 

 
 
 
 
//Restauração 
 
 
 
 
 

//Transportes 
 
 
 
 
 
//Actividades 
 

Fonte: http:///www.google.com 

//Operadoras turísticas 

//Associações do sector 

//Municípios e regiões  
 



Cadeia de 
fornecedores 

Agricultura 

Produção de 
alimentos 

Produção de 
bebidas 

Produção de 
têxteis 

 Outros 
produtores 

Construção 

Restauração 

Alojamento 

Operadores 
turísticos 

Transportes & Logística 

Associações do 
sector 

 Gestão de destinos sustentáveis 

Sector do  
turismo 

Actividades  
(recreio e lazer) 

Abastecimento 
de água 

Electricidade, 
gás, ar 

condicionado, 
etc. 

Efluentes 

Gestão de 
resíduos 

Serviços 

Municípios e Regiões 



04 
Avaliação e certificação 
 
//Avaliar e certificar desempenho 
sustentável (ambiente, 
economia, social) 
 
//Certificar os ambientes 
construídos, processos, etc. 

 
//Os destinos e agentes envolvidos 
serão diferenciados pela atribuição 
de uma classe de procura e 
contributo da sustentabilidade 
segundo o LiderA (E a A++) >> o 
destino sustentável no global 
deve ter, pelo menos, uma 
classe C. 



Gestão 
Sustentável 

Questões sociais 
e de comunidade 

Planear para o 
desenvolvimento 

turístico 
sustentável 

 

Política  
para o turismo 

sustentável 

Planear para o 
desenvolvimento 

turístico 
sustentável 

 

Questões 
ambientais 

Plano 
ambiental Energia Água Qualidade do ar e 

poluição Resíduos  Gestão costeira 

Mitigação das 
alterações 

climáticas e 
adaptação 

Biodiversidade e 
áreas protegidas 

Satisfação dos 
clientes 

Quota de 
mercados 
regionais 

Contributo para a 
Economia 

Redução da 
sazonalidade 

Questões 
económicas 

Propriedade e 
controlo local 

Sociedade civil e 
saúde da 

comunidade 
Crime 

Preservação  
cultural e 

patrimonial - 
políticas e 
regulação  

 

Inventariado de 
bens culturais 
e patrimoniais  

Gestão de 
visitantes e 
códigos de 

comportamento  

Nível de 
integração da 

cultura nos 
produtos 
turísticos 

Questões de 
património 

cultural 

Gestão de prioridades nos destinos 

 
 
 

Fonte: http://sustainabletravel.org/ 

Amenidades 



Compatível com sistemas 
internacionais 

Integrar serviços e produtos certificados 
… 



Belas Clube de Campo   
O desafio de cativar os clientes para a sustentabilidade  

Congresso 2013 
Acupuntura Urbana Sustentável 

Gilberto Jordan 
CEO 

Planbelas, S.A. 

Lisboa, 28 de Maio de 2013 - IST 



PLANBELAS, S.A. 



Missão, Visão e Valores 

Missão 
Desenvolver projectos residenciais 
de referência, com uma visão de 
longo prazo, baseados em 
princípios de excelência, 
sustentáveis e integrados com o 
ambiente, a comunidade 
envolvente e stakeholders. 

Visão  
Ser excelentes no 

projecto, planeamento, 
construção, promoção e 

gestão.  
Criar valor para 

accionistas e 
proprietários, superar 

as expectativas dos 
residentes e 

utilizadores de forma 
responsável ambiental 

e socialmente. 

Valores 
• Responsabilidade  
• Integridade 
• Excelência 
• Inovação 
• Sustentabilidade 
• Transparência 



O Belas Clube de Campo é uma comunidade residencial  
no concelho de Sintra, servido por uma rede viária que o 
coloca a menos de 20 minutos de distância do centro de 
Lisboa, do Aeroporto, das praias e da cidade pitoresca de 
Cascais. 
Conjuga com harmonia áreas residenciais com amplos 
espaços verdes e de lazer, em total segurança,  numa zona 
de grande beleza natural e forte tradição histórica. 
Desenvolvido como uma “masterplanned community” nos 
mais altos padrões internacionais. É um espaço destinado  
essencialmente ás primeiras residências.  
O Belas Clube de Campo é o “Clube da Cidade”. 

  O Belas Clube de Campo 



  Localização e Acessibilidade 



  Localização e Acessibilidade 





Golf 



•   Inaugurado em  1997   
•   Desenhado por William Rocky Roquemore (USA) 
•   18 Buracos 
•   Par – 72  
•   Cumprimento  – 6.380 metros 
•   Tees e Fairways Grass- Penneagle 
•   Greens - Penncross 
•   Driving Range / Putting Green 
•   Academia - Professionais: Keith Barrett e Marco Rios 
•   50 club car / buggies 
•   Clubhouse com Restaurante e Bar 
•   ProShop 
•   Sala Multiusos com capacidade para 200 pessoas 

Campo de Golfe 



 Clubhouse 



Golfe - Restaurante 

Desfrutando de uma 
vista privilegiada sobre 

o campo de golfe, o 
restaurante, situado 

no piso térreo do 
Clubhouse do Belas 

Clube de Campo, 
oferece três espaços 
distintos, adaptados 

aos gostos e 
necessidades de 

residentes e golfistas. 



O Clube de Lazer tem equipamentos multidisciplinares e espaços 
para ocupação dos tempos livres como o campo de futebol, os 
campos de ténis, o skate park, o volleyball e o basquete. 

Clube de Lazer 



6 Academias:  
Golfe, Tenis, Futebol, Equitação, Natação,Fitness e Jogging  



Cafetaria “Café no Campo” 

Funcionando entre as 07:30 e as 21:30, este espaço dispõe de 
uma oferta alargada de pequenos almoços, refeições ligeiras, 
almoços, lanches e jantares. 

 
Aos fins-de-semana, as opções aumentam  com os buffets e 
especialidades por encomenda. Possui serviço de take away. 

 
O Café no Campo disponibiliza também jornais, revistas e outras 
publicações, diárias, semanais e mensais. 



Minimercado - Lojinha da Cremilde 

A Lojinha da 
Cremilde funciona 
como a "loja de 
bairro" da 
comunidade, 
respondendo às 
necessidades 
diárias das famílias 
do Belas Clube de 
Campo.  
Horário de 
Funcionamento: 
Diariamente das 
07,00h às 21,00h. 



• Outubro 2012 – O BELAS GOLF RESIDENCE, Lote 2B do Belas Clube de 
Campo, ganhou o prémio na categoria Construção Sustentável, 
atribuído pelo SIL – Salão Imobiliário de Portugal, edição 2012. 

Distinções e Certificações do Belas Clube de Campo 

• Setembro de 2012 – O Belas Clube de Campo Senior Open de Portugal, 
organizado pelo Grupo Jordan em 2011, obteve o 2º Lugar no 
Sustainable Golf Index, índice da responsabilidade da Betwwen Us, que 
avalia a sustentabilidade dos 82 torneios do European Tour a nível 
mundial. 

• Julho de 2012 – O Engº do Ambiente Pedro Teixeira, responsável pela 
área de Qualidade e Ambiente da Planbelas, S.A., recebeu o Prémio de 
“Delegado do Ano” 2012 do BCSD – Business Council for Sustainable 
Development, que premeia a gestão de excelência  do Grupo Jordan 
em questões de Sustentabilidade. 

• Setembro de 2012 - Como forma de reconher o trabalho realizado em 
prol do desenvolvimento da região,  Fernando Roboredo Seara, 
presidente da Câmara Municipal de Sintra, atribuiu ao empresário 
André Jordan, a Medalha de Mérito Municipal – Grau Ouro.  



• Março de 2012 – A Planbelas, S.A. classificou-se em 6º lugar no Índice 
de Sustentabilidade Empresarial 2010 (ISE 2010) do Observatório de 
Sustentabilidade Empresarial do BCSD Portugal, num total de 150 
empresas associadas e 51 que participaram no Inquérito. 

• Outubro 2011 - A Royal & Ancient - entidade reguladora do golfe 
internacional - distingiu o Belas Clube de Campo Senior Open de 
Portugal como marca de viragem no modo como os torneios de golfe 
são organizados em Portugal, agora com um forte ênfase na 
sustentabilidade. 

• Setembro 2011- A Planbelas, S.A. organizou o Belas Clube de Campo 
Senior Open de Portugal de uma forma sustentável, onde todos os 
impactes ambientais foram identificados e controlados. O Torneio 
obteve a certificação de CARBONFREE, pela compensação das emissões 
de CO2 associadas ao Evento.  

 
• Setembro 2011 - O Belas Clube de Campo Senior Open de Portugal 

obteve a certificação de 100R da Sociedade Ponto Verde, onde se 
garante a separação, encaminhamento e reciclagem de 100% das 
embalagens produzidas no evento.  
 

Distinções e Certificações do Belas Clube de Campo 



• Julho 2011 – A Planbelas, promotora do Belas Clube de Campo, foi 
distinguida, uma vez mais, com o Prémio Desenvolvimento Sustentável, 
pela consultora Heidrick & Struggles, em parceria com o jornal “Diário 
Económico”, BCSD e seguindo a norma DJSI (Dow Jones Sustainability 
Index), classificando-se entre as melhores e mais sustentáveis empresas 
em Portugal, tendo este ano conquistado o 1º lugar na categoria 
«Hotelaria, Imobiliário, Turismo e Lazer. Este prémio (quase certificação) 
pretende não só avaliar o estado da sustentabilidade em Portugal, como 
identificar e reconhecer as melhores práticas nacionais de referência que 
estão a contribuir para o progresso do país. 

• Maio 2011 -  Belas Clube de Campo foi considerada a “Comunidade 
Residencial Privada mais sustentável da Europa”. 

• Abril de 2011 – A revista National Geographic elege 10 campos de golfe 
do Mundo, certificados pela GEO, com a melhor prática de gestão 
ambiental, em particular do recurso Água. 

Distinções e Certificações do Belas Clube de Campo 



• Maio 2010 – O Belas Clube de Campo recebeu a Certificação LiderA com a 
classificação A+. Esta certificação abrange todo o empreendimento e foi o 
primeiro loteamento de uma Urbanização Residencial a obter a 
Certificação LiderA A+ em plena fase de operação.  

• Fevereiro de 2011 – O campo de Golfe do Belas Clube de Campo obteve a 
certificação GEO (Golf Environment Organization), uma norma 
internacional, concedida, pela primeira vez em Portugal e na Península 
Ibérica. Esta certificação vem reconhecer  o trabalho desenvolvido, desde 
1998, pela Planbelas SA, empresa promotora do Belas Clube de Campo, 
em prol da sustentabilidade ambiental e, cujas boas práticas não só 
cumprem todos os requisitos mais inovadores da GEO, como também 
antecipam novos desafios ambientais, num compromisso entre a prática 
de golfe e o respeito pelo ambiente. 

• Setembro  de  2009  –  O  Belas  Clube  de  Campo  recebeu o  prémio  
nacional “Mobilidade em Bicicletas” na Categoria “Empresas” pela 
Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta . 

Distinções e Certificações do Belas Clube de Campo 



• Junho 2009 – A Planbelas recebeu, em reconhecimento da integração da 
dimensão económica, social e ambiental na sua gestão, o Prémio 
Desenvolvimento Sustentável. Este prémio que adopta a metodologia DJSI 
(Dow Jones Sustainability Index), á na prática uma certificação que pretende 
não só avaliar o estado da sustentabilidade em Portugal, como identificar e 
reconhecer as melhores práticas nacionais de referência que estão a contribuir 
para o progresso do país. A Planbelas obteve o 16º lugar a nível nacional sendo 
a única PME. 

• Novembro 2008 – O Belas Clube de Campo foi a 1ª urbanização na Europa a 
auditar todas as suas habitações sendo a única comunidade residencial a nível 
europeu a responder à directiva Europeia da Certificação Energética de 
Edifícios.  

• 2008 / 2009 -  Belas Clube de Campo é seleccionado pelo “Peugeot Golf 
Guide “  como um dos 100 melhores Campos de Golfe da Europa. 

Distinções e Certificações do Belas Clube de Campo 



• Abril 2006 – O Belas Clube de Campo recebeu o “Oscar do Imobiliário”  
da Revista Imobiliária. 

• Novembro de 2004 –  O Belas Clube de Campo foi eleito Melhor 
Desenvolvimento Imobiliário pelos profissionais presentes no “Salão 
Imobiliário de Lisboa”. 

• Março de 2004 – O prémio “Mipim Architectural Review” seleccionou o 
masterplan dos novos 325 hectares do Belas Clube de Campo na 
categoria: Urban Communities and Sustainability, with The Future 
Project Awards 2004” . 

• Junho de 2007 – O Sistema de Gestão da Qualidade e do Ambiente 
implementado no Belas Clube de Campo foi certificado de acordo com a 
Norma ISO 9001 pela SGS_ICS. 

Distinções e Certificações do Belas Clube de Campo 



• Dezembro de 2003 – O Belas Clube de Campo foi considerado pela 
Associação Internacional de Operadores de Golfe (IAGTO) uma dos 
poucos contribuintes excepcionais para o mundo do golfe e do 
turismo, trazendo para Portugal o título Established Golf Destination of 
the Year.  

• Outubro de 2000 – O campo de golfe do Belas Clube de Campo 
recebeu a certificação ambiental do programa “Comprometidos com o 
Ambiente” da Associação Europeia de Golfe. 

• Novembro de 1999 – O Sistema de Gestão Ambiental dos campos de 
golfe do Belas Clube de Campo foram certificados pela SGS - ICS  de 
acordo com a norma ISO 14001.  

Distinções e Certificações do Belas Clube de Campo 



Certificados ISO 14001 e 9001 



Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA 

Atribuída pela LiderA, sistema nacional cuja missão é contribuir para criar e certificar 
ambientes construídos sustentáveis, esta certificação reconhece todo o espaço 
actualmente edificado. 

Da avaliação do posicionamento efectuada pelo Sistema LiderA ao Empreendimento 
Belas Clube de Campo, na fase de operação, concluiu-se que este se insere numa 
classe A+ o que em termos ambientais significa, em relação à prática, um 
desempenho ambiental 4 vezes superior. 

O Belas Clube de Campo torna-se assim o primeiro Empreendimento Residencial, 
totalmente desenvolvido, certificado pelo sistema de sustentabilidade LiderA. 



Certificado LiderA 



Certificado GEO 



Prémio André Jordan 



Premio Nacional de Arquitectura Paisagistica 
O Grupo André Jordan patrocina anualmente este Prémio. 



O Belas Clube de Campo Senior Open de Portugal, foi 
considerado o 2º Torneio de Golfe Mais Sustentável do Mundo. 

Na edição do Sustainable Golf Index 2012 foram avaliados 82 
torneios anível mundial, com base em três grandes parâmetros – 

Pessoas, Planeta e Virtudes.    



Relatório de 
Sustentabilidade 



Comunicação 



GESTÃO URBANA 



1ª FASE  A 

1ª FASE   B 

DESCRIÇÃO 
Nº DE 
LOTES 

Nº DE 
FOGOS 

ÁREA DE 
LOTES 

ÁREA 
EDIFICÁVEL 

HABITAÇÃO COLECTIVA 22 807 157.958,40 145.482,80 

MORADIAS UNIFAM. 
ISOLADAS 141 141 256.801,50 57.764,01 

MORADIAS EM BANDA 34 34 22.803,10 9.720,00 

TOTAL 197 982 437.563,00 212.966,81 

Equipamentos: 

Conjunto turístico  -  Hotel c /  140  quartos e  60  Apartº e  área edificável de  22 , 507  m 2 
Colégio em lote c /  área de  12 , 722  m 2   
Centro desportivo  em lote c / área de  27 . 484  m 2  e área edificável de  2 . 500  m 2 
Centro lúdico em lote c / área de  21 . 798  m 2  e área edificável de  500  m 2 
Concha acústica  em lote c /  área de  11 . 295  m 2  e área edificável de  500  m 2 
Clubhouse ,  em Lote c /  área de  6 . 407 m 2  e área edificável de  1 . 922 m 2 
Comércio e Escritórios  em lote c /  área de  14 . 006  m 2  e área edificável de  11 . 921  m 2 
Golfe e Lagos  com área de 482006 m2  /  

Arruamentos e passeios: 117.810,09 m2 
Estacionamento: 14.873,31 m2 
Zonas verdes enquadramento: 24.558,43 m2 

Fase Urbanizada 



• Dados para Construção 
       – Volumetrias, Metereológicos, ….. 
 
• Regulamentos de Construção e Utilização 
 
• CAP – Comissão de Análise de Projectos 
 
• Acompanhamento do Licenciamento na Câmara 
 
• PAC – Processo de Acompanhamento da Construção 
 
• Gestão do Condomínio 

 
  
Gestão das Edificações 

Fase Urbanizada 



CAP – Comissão de Análise de Projectos 
Elementos p/Projectistas 



Fornecimento de dados meteorológicos para proprietários, projectistas e arquitectos, 
permitindo  a concepção de projectos residenciais que visam a optimização dos consumos 
energéticos das habitações. (exemplos) 
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Dados Meteorológicos 



Arco Solar 



Cumprimento dos Regulamentos de Construção e Utilização 
PAC – Processo de Acompanhamento de Construção 



Actividades Desenvolvidas 

Manutenção de Infraestruturas 

Manutenção de Passeios e Zonas de Estar              50.080 m²       
Sacha 31.810 m²  
Relva 12.960 m²  
Árvores Plantadas  873 Unidades 
Arbustos Plantados  475 Unidades 
Manutenção de Piscinas 7 de Adultos  

6 de Crianças 
Recolha de Lixo  22 m³ / dia 

2011 



AMBIENTE  

SUSTENTABILIDADE 



I – CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO E DE 
      OUTROS REQUISITOS APLICÁVEIS 
 
II - PREVENÇÃO DA POLUIÇÃO E GESTÃO 
     DE RECURSOS 
 
III – PROTECÇÃO DA NATUREZA 
 
IV – FORMAÇÃO E COMPETÊNCIA 
 
V – SATISFAÇÃO DO CLIENTE 
 
VI – MELHORIA CONTÍNUA 

POLÍTICA DE QUALIDADE E AMBIENTE DA PLANBELAS, S.A. 



Fauna e 
Flora 

Resíduos, Ruído, Águas, 
Solo, Ar e Poluição 

Atmosférica 

Protecção da Paisagem e 
do Patrimonio Cultural 

Áreas Protegidas e 
Ordenamento do 

Território 

Construção 
Sustentável 

Sustentabilidade 



Recolha de óleos 
alimentares usados 

Cntrolo do consumo 
de Água 

Separação e 
reciclagem de 

resíduos 

Certificação 
Energética dos Fogos 

Sustentabilidade 

Redução do consumo de 
energia e utilização de 

energias renováveis 



Medidas de Minimização 
 Fase de Obra 

  Fase de Exploração 

Água 
Resíduos 

Flora e Fauna 
Ar 

Paisagem 
Ruído 
Solos 

Arqueologia 

Estudo de Impacte Ambiental 



Gestão Resíduos verdes 

Limite de Desmatação Bacias de Decantação 

Ribeira Desobstruída Acompanhamento Arqueológico 

Torre de Vigilância de incêndio 

Estudo de Impacte Ambiental 



Levantamento de Fauna e Flora do Campo de Golfe 

Protecção da Natureza 

Raposas. Coelhos Bravos, Doninhas, Toupeiras, Cobras, Sardões, Rãs Verdes, Corujas, 
Falcões, Perdizes, Patos Reais, Galinhas de Água, Poupas, entre outras… 



Colocação de Ninhos 

Protecção da Natureza 



· Controlo do Consumo de Água 

· Controlo da Qualidade da Água 

· Gestão de Resíduos (perigosos e rsu’s) 

· Controlo dos Consumos Energéticos 

· Controlo da Aplicação de Produtos Químicos 

· Cumprimento da Legislação Vigente 

· Conservação da Natureza (Fauna e Flora) 

· Formação de Pessoal 

Requisitos do Sistema de Gestão Ambiental 

Monitorização de Resultados 



 
 
 
 

Instalação da Estação Meteorológica 

Acção de formação para a rega 

Estudo de Optimização da rega 

Armazenamento de água  – 
Correcta gestão de furos e lagos 

Substituição de relva   

Controlo do Consumo de Água 

Substituição e desactivação de aspersores 

Resultados Monitorizados 
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  *1 30 Anos *2 30 Anos 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Jan 104 96,8 74 162 27 380 141 246 142 0 87 35 134 314 229 167 22 152 
Fev 98 90,2 12 12 29 125 75 155 85 10 118 164 254 96 227 179 4 101 
Mar 75 51,2 31 107 27 226 135 87 99 95 255 30 67 25 0 61 54 253 
Abr 56 64,7 95 57 324 37 56 200 50 57 79 74 180 69 122 121 92   
Mai 39 55,6 129 79 77 79 31 4 29 31 3 61 114 38 46 108 142   
Jun 21 17,2 17 0 10 21 22 28 1 3 65 81 3 48 49 7 23   
Jul 3 6,1 3 2 21 7 3 12 0 17 2 12 4 5 2 0 0   
Ago 5 6,8 0 11 5 5 10 45 52 2 13 9 9 3 1 39 12   
Set 22 28,5 104 141 28 58 216 24 26 26 74 61 31 12 5 0 80   
Out 64 79,8 39 204 55 230 154 234 225 224 363 13 43 119 264 141 176   
Nov 102 107,1 20 47 242 9 242 228 72 246 297 82 29 235 176 218 247   
Dez 97 121,8 79 113 438 33 213 146 44 131 119 70 152 299 189 45 161   
TOTAL 686 726 603 935 1.283 1.210 1.298 1.409 825 842 1.475 692 1.020 1.263 1.310 1.086 1.013 506 
*1 Valores de precipitação média no período de 1961 a 1990 *2 Valores de precipitação média no período de 1971 a 2000 para Lisboa (Geofisico) 



Consumo de Água para Rega no Campo de Golfe (m3) 
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Água Captada dos 5 Furos (m3) 
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Planta de Drenagem 
 
 
 
O projecto original já 
previu a canalização das  
águas pluviais  para os 
lagos de golfe. Isto tem 
possibilitado  uma 
redução, conforme  os 
anos, de 4 a 21% de água 
bombada de furos. 



Comparação dos Niveis Freáticos dos Furos (m) 
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Relação da Pluviosidade (mm) com os Nível do Aquifero (m) 

Pluviosidade Aquifero 

1999 935 -67 

2000 1.283 -60 

2001 1.210 -65 

2002 1.298 -65 

2003 1.409 -63 

2004 825 -67 

2005 842 -74 

2006 1.475 -63 

2007 692 -72 

2008 1.020 -67 

2009 1.263 -65 

2010 1.310 -58 

2011 1.086 -63 

2012 1.013 -68 

2013 -506 -12 
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Quantidade Água "aplicada" na Relva em 2013 (l/m2)  
                              
                              

                              

    Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez TOTAL 

  Rega 0 2 2                   5 

  Pluviosidade 152 101 253                   506 

  Total 152 103 255 0 0 0 0 0 0 0 0 0 511 
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Grupo de 
Bombagem 

 
Deposito  

50 m3 

Rega de espaços 
verdes do edifício 

Optimização de Água no Empreendimento 

Águas Pluviais 

Regulamento de Utilização 

Interdição de Abertura de Furos 

Reaproveitamento de Águas Pluviais para Rega de Espaços Verdes de Edíficios 



  Análises à qualidade da  
  água de escorrência e da  
  Fossa de Lavagem das  
  Máquinas e ao efluente à                 
saída do empreendimento 

Lagos e Furos 
Análises semestrais recorrendo a  
laboratório acreditado 

Controlo da Qualidade da Água 

Resultados Monitorizados 



Gestão de Resíduos 

Campo de Golfe – Papeleiras de Recolha Selectiva 



Gestão de Resíduos - Residentes  
Ecopontos 



Gestão de Resíduos - Residentes  

Utilização de Óleos Alimentares Usados 

• Projecto pioneiro de recolha porta-a-porta  

de Óleos Alimentares Usados 

• Projecto com:    AMES, HPEM, AMI 

• 700 ECOHOUSES para os residentes 

• 100 ECOHOUSES para os colaboradores 

• Produção de biodiesel, sabão e outros 
produtos. 

• 793 litros de Óleo Alimentar Usado 



 
 

    2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

Total 
Restaurantes 260 400 0 250 140 200 285 633 295 1010 587 

Residentes 0 0 0 0 0 0 0 393 575 371 285 

Total Geral 260 400 0 250 140 200 285 1026 870 1381 872 
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Gestão de Resíduos - Residentes  
Orgânicos 

Contentor de Cozinha Ventilado 

• Maior perda de H2O – menos 15%Kg de lixo a recolher 

(redução de custos) e saco sem condensação 

• Redução dos odores 

• Limpeza e higiene 

• Fácil utilização 

• Melhor integridade do saco 

Colocação do lixo orgânico  em 

contentores exteriores de 240 lts 



Resíduos de Construção e Demolição  

Todas as construções dentro do Belas Clube de 
Campo deverão cumprir legislação de resíduos  

Sensibilização e comunicação dos requisitos da 
Planbelas a todos os donos de obra / 
empreiteiros 

Fiscalização e ajuda no processo 

Interdição de entrada/saída de veículos sem 
alvará de transporte e Guias de 
Acompanhamento de Resíduos 

Entulho 

Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos  



  Correcta gestão de Resíduos perigosos:  

   - baterias, óleos usados, filtros de óleo, pneus,   

     tintas e solventes, sucatas, trapos contaminados  

     (óleos / produtos químicos), etc ... 

Declaração anual de produção de resíduos 
SIRAPA 

Os resíduos são entregues a empresas 
licenciadas para o destino final adequado, 
acompanhadas da Guia de Acompanhamento 
de Resíduos – MOD A 

Gestão de Resíduos Perigosos 



Diagnóstico energético do edifício de escritórios da Planbelas  

• Análise das soluções construtivas, da climatização da 
iluminação, etc. existentes em 2007 

• Á luz da nova legislação, introdução de soluções correctivas 
no edifício (reforço de isolamento térmico, optimização de 
ganhos solares com ensombramento de vãos exteriores, 
etc.); 

• Introdução de soluções de optimização de iluminação (mais 
iluminação natural, lâmpadas de baixo consumo, 
iluminação “inteligente”, etc.) 

A Planbelas é membro da Agência Municipal de Energia de Sintra 
(AMES) desde 2007. 

Colaboração entre AMES e Planbelas 

http://ames.linkare.pt/site/home.asp


Certificação Energética dos Fogos do Belas Clube de Campo 

• 1º empreendimento na 
Europa; 

• 100 % dos fogos com 
classificação B e B-; 

• Após a implementação das 
melhorias, possibilidade de 
70% com classificação A e A+ e 
30% com classificação B; 

• Investimento: 40 000 €. 



 Remodelação dos quadros eléctricos 

Instalação de lâmpadas de baixo consumo 

Sensibilização do pessoal para poupança de energia 

 Instalação de temporizador para carregamento nocturno 
    de buggies e Temporizador no WC do buraco # 15 

 Desagregação dos consumos de electricidade nas diferentes áreas funcionais 

Controlo dos Consumos Energéticos 

Sensores de movimento 

Baterias de condensadores – eliminar 
energia reactiva 

Bombagem, Furos, Rega, Clubhouse, Manutenção, Campo de Golfe, 
Buggies, Restaurante, Diversos. 



Incentivo à Utilização de Energias Alternativas 

•  Geotermia 

•  Energia Eólica 

•  Energia Solar 

•  Outras… 

Análise de Projectos pela CAP (Comissão de Análise de Projectos) 

Cumprimento da legislação (painéis solares e certificação energética dos edifícios) e 
escolha de projectos com energias alternativas e soluções optimização energética). 

Campanha de Troca de Lâmpadas 

Consumos Energéticos da Comunidade Residente 

Apoio aos futuros residentes de moradias na concepção das suas casas, em 
fase de projecto, relativamente a soluções energeticamente mais eficientes. 



GEOTERMIA 

• Actualmente no Belas Clube de Campo já 
existem várias instalações para 
aquecimento do ambiente e de águas 
sanitárias 

• O Belas Clube de Campo é pioneiro no 
licenciamento deste tipo de projectos 
junto das entidades competentes  

Investimento: €105.800 
Ganhos anuais: €4300 
Retorno do investimento: 25 ANOS 
CO2 poupado em 25 anos: 807 
Toneladas 



Aquecimento de Águas no Clube de Lazer  

Introdução de Energia Solar Térmica para Aquecimento 
da Piscina e das Águas Sanitárias 

Energia necessária Piscina (kWh/ano) : 174 422 

Energia necessária AQS (kWh/ano) : 28 490 

Energia Total final necessária (kWh/ano) : 202 912 

Energia Solar Obtida (kWh/ano) : 109 115 

•  108 m2 de Painéis / 56% das necessidades 

•  Valor de Investimento: 85.000 € 

•  Poupança de Consumo de Gás: 13.000 € / ano 

•  Redução Anual de CO2:  39 Ton 

•  PRI (período retorno de investimento): 6.3 anos 



Microgeração para Produção de Energia Solar e Venda à Rede 

Clubhouse 

Potência Instalada: 3,5 KWp 
Energia Máxima Produzida:  5,380 KWh 
20 Painéis Solares Fotovoltaicos 
Redução Anual de CO2: 7 ton 
Investimento: 30.000 € 
 
Aquecimento de Águas 
3 Painéis 
Redução Anual de CO2: 3 ton 

Casa da Manutenção 

Potência Instalada: 3,5 KWp 
Energia Máxima Produzida:  5,380 KWh 
18 Painéis Solares Fotovoltaicos 
Redução Anual de CO2: 6 ton 
Investimento: 35.000 € 
 
Aquecimento de Águas 
4 Painéis 
Redução Anual de CO2: 3 ton 
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Consumo de Energia vs Produção Energia Renovável (kwh) 

Casa da Manutenção 2012 

Clubhouse 2012 
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Controlo e registo do consumo de  
produtos químicos 

Correcto armazenamento de todos os  
produtos químicos: 
 – local adequado e vedado, bacia de  
    retenção, fichas de segurança,  
    sinalização, gestão de stocks 

Formação em higiene e  
segurança e aplicação  
de produtos químicos 

Utilização de Produtos Químicos 

Objectivo:  Melhorar Utilização dos Produtos Químicos 



Elaboração de planos anuais 
             - Plano de Fertilização 
             - Plano de Operações Culturais 
             - Plano de Protecção Integrada 

Aplicação de químicos curativamente 

Manutenção dos relvados através  de práticas integradas: 
      Aerificações, topdressings, verticuts, etc... 

Análises trimestrais aos solos 

Adubos de libertação lenta 

Utilização de Produtos Químicos 

Objectivo:  Reduzir a Aplicação de Produtos Químicos 



Gestão de Percursos 

Objectivos Concretizados: 

 Redução dos Consumos 

Buggies Eléctricos 

Controlo e Registo dos Consumos 

 Sensibilização do Pessoal 

Consumo de Combustíveis 



Funcionários 

A Planbelas, SA tem um 
especial cuidado no 

recrutamento e 
selecção do seu 

pessoal, sendo uma das 
suas preocupações a 
proximidade entre o 

local de residência e o 
local de trabalho. 

70% dos seus 
funcionários residem 
num raio de 7 km do 

Belas Clube de Campo 



Pegada de Carbono 

Compensação das Emissões de 2011 

Os créditos que reverterão para o 
projeto da central mini -hídrica The 
Yunnan Weixi Gedeng 
Hydropower, situada na China 



Pegada de Carbono 
Dados das emissões do BCC (Ton CO2) 

 

 

 

 

 

  
 

 

 
 

 

 

 

 

   

 

 

2008 2009 
 

2010 

Dentro do BCC 3.839 3.854 3.854 

Fora do BCC 1.253 1.248 1.248 

Iluminação Pública 69 72 72 

Consumo de Água - - 
 

289 

Total 5.161 5.174 5.463 

Stock de Carbono e potencial de Sumidouro do BCC (Ton CO2): 

          Stock de CO2 no Belas Clube de Campo:  21.869 t 

          Potencial de Sumidouro:  811 t/ano 



MOBI.E – Carros Eléctricos  

O Belas Clube de Campo foi seleccionado para ser a primeira comunidade 
residencial da área da Grande Lisboa a receber este equipamento  



Promotores e Parceiros 



A Casa Sustentável 



HOTEL 

ESCOLA 

ESCRITORIOS 

EQUIPAMENTO DE SAÚDE 

CENTRO HÍPICO 

CENTRO CÍVICO 



Hotel – Lote 133 



Jardim Escola João de Deus – Lote 581 

A Planbelas S.A., entidade promotora e gestora do Belas Clube 
de Campo, outorgou - no passado dia 14 de Maio - com a 
Associação de Jardins Escolas João de Deus o acordo para a 
construção de um Jardim Escola João de Deus. 
  
Com as valências de Creche, Jardim de Infância, Primeiro e 
Segundo Ciclo do Ensino Básico, está previsto no futuro o 
alargamento ao Terceiro Ciclo do Ensino Básico. 
  
Orientada para as áreas de humanidades e de ciências, é a 
garantia da excelência do programa pedagógico deste Colégio 
pertencente a uma organização que, em 2012, celebra 100 
anos de vida. 
  
Com uma área bruta de construção de até 8.500 m2, rodeado 
de um jardim de 30.000 m2, o novo Colégio vai dispor de 26 
salas de aula convencionais e de um conjunto de espaços 
multifuncionais, concebidos de forma a estimular não só o 
trabalho académico como o ensino complementar, com 
especial relevância para as artes plásticas, música, desporto e 
ecologia, privilegiando simultaneamente o rendimento dos 
alunos e a satisfação da comunidade educativa. 
  



Escritórios e Comércio – Lote 134 



Equipamento de Saúde – Lote 580 



Com um investimento de aproximadamente 2 milhões Euros realizado 
pela Trotelhorse da empresária Ana Ramires e fruto de uma parceria 
estabelecida com a Planbelas, vai nascer uma nova infraestrutura 
desportiva no Belas Clube de Campo – O Centro Hípico – 
 
O Novo Centro Hípico será de excelência e terá a supervisão técnica do 
conceituado cavaleiro brasileiro Guinato Neto.  
 
Com uma localização privilegiada junto ao lindíssimo bosque de cerca 
100 hectares que integra a área do Belas Clube de Campo, este novo 
centro de equitação, que se prevê possa entrar em funcionamento em 
2014,  irá acolher um conjunto de atividades e serviços que vão desde o 
ensino da equitação ao treino de cavalos, formação de cavaleiros, 
passando por espaços de convívio e restauração para os utilizadores e 
seus convidados.  
 
“Acreditamos que a qualidade das instalações e dos serviços para além 
do clima ameno irá atrair muitos cavaleiros, especialmente do norte da 
Europa durante o Outono e Inverno, onde encontrarão as condições 
ideais de treino e competição”, refere o Fernando Guinato Neto, 
salientando que com a experiencia das partes em atrair segmentos e 
nichos de qualidade, irá certamente fomentar um fluxo turístico de 
grande valia.  

Centro Hípico 



Centro Cívico 



NOVA FASE 



MASTER PLAN 



Fase 1 

• Apartamentos 
• Moradias em Banda 
• Moradias Geminadas 
• Moradias Unifamiliares 
• Equipamentos Especiais 
          Escola João de Deus 
          Centro Hípico 
          Equipamento de Saúde 
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Incentivos à Construção e à Optimização de Água no Empreendimento 

• Aplicação de princípios de sustentabilidade 

• Construção sustentável 

• Eficiência de utilização de recursos, energia, água e materiais 

• Aproveitamento das águas pluviais caídas nas coberturas e aproveitamento dos 
caudais de águas cinzentas produzidas 

• Disponibilidade de 3.550 m3/ano vs Consumo de 3.552 m3/ano 

• Encaminhamento para Unidades de Tratamento e Reserva e utilização na rega dos 
espaços verdes do Lote. 

• Está prevista rede separativa de águas negras e cinzentas 

• Depósito com capacidade de 30 m3 

• Medidas de uso eficiente da água 

Rótulo de Eficiência hídrica ANQIP a autoclismos, chuveiros e sistemas de 
duches (Classe A e A+) – poupança de 30% 





Fim 



Congresso LiderA 2013 – Lisboa,  28/05/2013 

 “O Cluster Habitat Sustentável - rede de cooperação para a sustentabilidade”    

Victor Ferreira  
(Plataforma Construção Sustentável)  

    

        
  



 

} O cluster Habitat? – agregador em rede de atividades económicas distintas de áreas: 

Recursos minerais| Materiais e produtos | Construção e Imobiliário | Equipamentos e outros bens | 
Regeneração Urbana | 

} Criar sinergias no sentido do desenvolvimento de novos produtos, tecnologias e sistemas de construção 
e reabilitação, de uma nova prática de conceção de espaços e envolventes, induzindo uma atitude de 
inovação através da sustentabilidade, geradora de fatores de competitividade acrescida. 

} Este cluster adotou a Sustentabilidade como fator dinâmico para o seu desenvolvimento, contribuindo 
assim para tornar o “Habitat Sustentável”. Assim surge a denominação do cluster. 

} A EEC valoriza no mercado nacional o desenvolvimento de materiais, soluções e tecnologias de 
construção sustentável, especialmente na reabilitação, conservação e qualificação do património 
construído, que se estende também à construção nova  no mercado internacional. 

} Em ambos os mercados, a afirmação de uma especialização em sustentabilidade por parte das 
empresas, municípios e  outras entidades pode constituir um elemento de diferenciação, gerador de 
competitividade. 
 

Cluster Habitat Sustentável - Rede de Cooperação   
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} Empresas de diferentes sectores 

} Associações empresariais 

} Autarquias 

} Universidades e Institutos 

} Centros Tecnológicos 

} Institutos públicos 

} Outros … 

 

 

 (www.centrohabitat.net)   

 

 

A Plataforma para a Construção Sustentável associa em rede: 

Cluster Habitat Sustentável - Rede de Cooperação   
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As atividades de animação e gestão do Cluster Habitat Sustentável integram-se em duas linhas de ação: 
 

ü Comunicação e informação para o cluster 
ü Promoção da Inovação e Competitividade 

 
 

Na área da COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO PARA O CLUSTER: 
 
 1. Sistema de gestão de conteúdos para o Cluster Habitat Sustentável 

   Comunicação com o cluster (www.centrohabitat.net)  
  Acesso redes sociais (http://www.facebook.com/centrohabitat)  
  Oportunidades de Projectos para os Associados  
  Promoção das acções desenvolvidas pelos Associados 
  Lançamento de Iniciativas de Reconhecimento da Sustentabilidade 

 
 2. Organização de Seminários e Congresso 
  CINCOS – congresso do cluster (2008/2010/2012/…) 
  Seminários temáticos para o Cluster Habitat Sustentável  (parceria com associados) 
  … 

Cluster Habitat Sustentável - Rede de Cooperação   

http://www.centrohabitat.net/
http://www.facebook.com/centrohabitat


Ações de Divulgação … 

 
Congresso de Inovação na Construção Sustentável  
(CINCOS) 
 Agregar os agentes do cluster (empresas, 

municipios, centros de I&D, outros) de modo a 
promover os seus produtos, competências  e 
serviços no sentido de gerar parcerias úteis. 

 

“Brokerage events” 

 

Seminários temáticos desde 2008 sobre vários 
temas e enquadrados nos diversos projetos 
desenvolvidos. 

 

www.centrohabitat.net 

Newsletter mensal 

http://www.centrohabitat.net/


Na área da PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO E COMPETITIVIDADE: 
 

 1. Projetos de inovação para o cluster 
  
 Oportunidades de mercado e inovação 
 Dinamização de Projetos 
 Acções de benchmarking, grupos temáticos, … 
 Promoção do trabalho em rede e disseminação de resultados 
  

 Outros projetos: envolvendo comunidades municipais no domínio das Parcerias para a 
Regeneração Urbana. Importante para fomentar a interação dos municípios e empresas para 
promoção da economia local. 

 
2. Cooperação Internacional 

   
ECTP-E2BA (Plataforma Europeia Tecnológica da Construção e Energy to Building Association) 
ECEI (rede de clusters europeus) 
ECO Platform (rede de operadores das declarações ambientais de produto da construção) 

 

Cluster Habitat Sustentável - Rede de Cooperação   



Cluster Habitat Sustentável – programa de ação 2009-2012 



 

} Os Projectos Complementares foram todos aqueles dinamizados pelas empresas e outras entidades 
do cluster no âmbito dos diversos Sistemas de Incentivo do QREN e enquadrados na EEC do cluster; 

 

} A sustentabilidade da construção foi focalizada através de um conjunto de temas agrupados e que 
serviram de enquadramento para as prioridades estratégicas da EEC do Cluster: 
 
} Materiais e produtos para a construção sustentável, 

} Tecnologias e sistemas de construção e reabilitação sustentável, 

} Impacto e desempenho energético e ambiental,  

} Utilização de recursos naturais, 

} Economia e gestão da construção sustentável. 

 

Cooperação – cluster Habitat Sustentável 



CCSH – Projeto Âncora do Cluster Habitat Sustentável 

} Projeto CCSH:  Conhecimento/Inovação/Internacionalização (SIAC 8173/2009) 

Ações de Benchmarking [Ecobuild 2011 e 2012 (UK); Valência (ESP); Freiburg (ALE)]  



Projetos com apostas na internacionalização … 

} Iniciativa Agueda Concept:  Conhecimento/Inovação/Internacionalização(Tektónica’2012) 
 

Um exemplo de Clusterização para internacionalizar os agentes envolvidos, promovendo os produtos e 
serviços nacionais; 



 

 

Selo de Sustentabilidade  

(Promoção das empresas nacionais) 

 

} Um prémio e um estímulo aos diversos agentes do 
cluster, reconhecendo e destacando publicamente os 
esforços de boas práticas no sentido da 
sustentabilidade.  

} Atribuir com visibilidade nacional e internacional um 
selo qualificador com base em critérios rigorosos 
(sociais, ambientais e económicos) que demonstre 
uma aposta clara na sustentabilidade como mote para 
a inovação e competitividade por parte de empresas e 
demais entidades do cluster Habitat.  

 

 

 

Projetos com apostas na internacionalização … 
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Projeto “DAPHabitat”: (SIAC 18653/2011) 
 

www.daphabitat.pt  
PARCEIROS  

 

 

 
 
 
 
Objectivos: Criar e gerir um programa de registo de declarações ambientais de produto, para 
 produtos da fileira do habitat; 
 Eliminar eventuais barreiras à exportação de produtos nacionais; 
 
Duração do Projeto: (01/06/2011 - 28/02/2013) 

 

 

Projeto complementar do cluster Habitat Sustentável (apoiado pelo SIAC) 
 

Projetos com apostas na internacionalização … 

http://www.daphabitat.pt/
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Projeto “IntoFP7”: (SIAC 27357/2012) 
 

 
  

 
 
Objectivo: Promover e apoiar a entrada de PMEs portuguesas da fileira do habitat em projetos 
europeus do 7º programa quadro (FP7); 
 
Duração do Projeto: (01/07/2012 - 30/06/2014) 

 

10 candidaturas lançadas a diversos programas [Cooperação (NMP/ENV/ICT); Smartcities; 
Research for SMEs] do FP7 

Ações previstas de divulgação e promoção do quadro 2014-2020; 
 

Projeto complementar do cluster Habitat Sustentável (apoiado pelo SIAC) 
 

Projetos com apostas na internacionalização … 



Outros Projetos … 

 

POVT (parcerias para a regeneração urbana) 

 

} Centro Urbano do Futuro – município de Águeda 

} Apoio na reflexão da reabilitação sustentável de centros urbanos 

 

} Parque da Sustentabilidade de Aveiro – município de Aveiro 

} Apoio na transformação de uma zona urbana 

 

} Eficiência Hídrica em edifícios e espaços públicos – Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro 

} Acompanhamento do desenvolvimento de um modelo de avaliação de eficiência hídrica 

 (eficienciahidrica.wordpress.com) 

 

 



Reconhecimento do Cluster Habitat 
Bronze Label Europe Excellence Initiative 



Estratégia do Cluster 2014-2020 

Territórios e Cidades 
Sustentáveis 

Eco-inovação e 
Fomento Industrial 

Internacionalização e 
Negócios 
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Conclusão 

O Cluster Habitat Sustentável está aberto a todos que apostem na sustentabilidade como mote para a 
inovação. 

Promoção das empresas, entidades, produtos e serviços nacionais! 

Uma rede de parceiros para os desafios da inovação, internacionalização e competitividade.  

 

[Sustentabilidade – Inovação – Competitividade] 

 

  

 

centrohabitat@centrohabitat.net   

 www.centrohabitat.net 
 



Entidade Gestora do Cluster Habitat Sustentável 
 

www.centrohabitat.net 
centrohabitat@centrohabitat.net 

Congresso LiderA 2013 
Lisboa 



Valorização da 
sustentabilidade 





The search for a link exists between the sustainability credentials of a building 
and its rental or/and capital value began some ten years ago, but is still in its 
infancy. Early attempts at a business case were founded on low additional cost, 
lower risk and reputational benefit. 
There was also a strong view that cost savings in the hands of the tenant would 
result in rental differentiation, leading in turn to a reduction of long-term risk 
and better ‘futureproofing’ of investments. The argument also turns on their 
ability to support investors’ and occupiers’ CSR policies. 

For now the value and sustainability link is 
argued strongly in theory and in opinion, but in 
terms of hard evidence it is very limited and 
restricted to rental differentiation within a tight 
geographical area and within one sub-sector of 
the market 



























SEDE PARQUE 
NATURAL DO FOGO 

RICARDO BARBOSA VICENTE 
OTO ARQUITECTOS 

CABO  VERDE 



LOCAL 



ÁFRICA – OCEANO ATLÂNTICO 



ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE 



ILHA DO FOGO 



CHÃ DAS CALDEIRAS – 1200 Habitantes - 1800 Altitude 



AMBIENTE LUNAR – Amplitude Térmica Elevada 



AGRICULTURA e TURISMO 



SEM REDES DE ÁGUA - SEM REDE ELÉCTRICA 



EDIFICIOS TÍPICOS 



EDIFÍCIO 



1º EDIFÍCIO DO PARQUE 



PISO 0 



PISO 1 



CORTE LONGITUDINAL 



MAQUETE 



MAQUETE 



FAZER MAIS COM MENOS 



FORNECIMENTO 
ENERGIA 

FORNECIMENTO 
ÁGUA 

MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO 

DISPOSITIVOS DE  
POUPANÇA DE ÁGUA 

LUZ   
 

ENERGIA 

 

ÁGUA 
 

COBERTURA VERDE 
 

GESTÃO DE ÁGUA 
 

CONDIÇÕES DE 
TRABALHO 

 

privacy and 
SEGURANÇA 

 

PROTECÇÃO DO 
AMBIENTE 

 

SOCIALIZAÇÃO  E 
RECREAÇÃO 

 

 



ÁGUA 

FOTOVOLTAICO 

BATERIAS 

INVERSOR 

ENERGIA 

LUZ EXTERIOR (Leds) 

FORNECIMENTO DE ENERGIA 



ÁGUA 

RESERVATÓRIO 

ÁGUAS DOMÉSTICAS 

REGA 

CONFORTO 
TÉRMICO 

COBERTURA 
VERDE 

RECEPÇÃO 

DE ÁGUA 

FORNECIMENTO DE ÁGUA | 
DISPOSITIVOS DE POUPANÇA DE ÁGUA 



SOCIALIZAÇÃO 

POPULAÇÃO LOCAL 

RECREAÇÃO 

AUDITÓRIO EXTERIOR | INTERIOR 

BAR 

CULTURAL 



ÁGUA 

MATERIAIS PARA EDIFÍCIO 

MATERIAIS LOCAIS 

PRODUÇÃO LOCAL 

DESENVOLVIMENTO LOCAL POPULAÇÂO LOCAL 

FORNECIMENTO DE MATERIAIS 





















LiderA - Abordagem 

 

 

 

 

 

 



FIM. 

RICARDO BARBOSA VICENTE | RBV@OTO.PT | 00351934645221 


